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De boas intenções . . . 

...,. posslvel, leitor, que não conheças a iodi· 

.EI vidualidade de quem te quero falar - e 
é posslvel que a conheças... Tenho mesmo 
um pressentimento de que a conheces. Dir· 
-mo·ás. Entretanto, ouve: 
. Há oo Porto uma senhora que não tendo, 
positivamente, um nome simpático, o vem li· 
gaodo, desde há muitos anos, a inúmeras inicia· 
tivas malogradas e a algumas cujo êxito tem 
sido pouco ma.is do que duvidoso. 

Não conheço, pessoalmente, esta senhora. 
Duas ou três vezes a devo ter visto algures. 
Não posso mesmo garantir a pés juntos que 
ma não hajam apresentado. ' 

O que posso jurar é que muitas vezes a 
minha permatitnl• tem acendido em linhas de 
noticia breve, o fogo·fátuo de mais uma inicia· 
tiva desta senhora, quere dizer: de mais uma 
iniciativa condenada ao olvido e à faleocia. 

Nao escrevi éste 

cusas, de todas as portas fechadas, de tõdas as 
trancas postas. 

Li, todavia, o folheto. Mais: li-o com ter· 
oura, com uma ternura emocionada que ponho 
sempre na contemplação dos sonhadores, ridl· 
culos OU impressionantes que éles Stjam. 

Tratava-se, recordo·o bem, duma exortação 
à amizade luso·brasilcira que, cm prosa Carla· 
lhuda e verso açucarado até ao enjoo, lembrava 
a portugueses e brasileiros o caminho único a 
seguir : darem-se as mãos, ao som dos cânticos 

.do amor e da fraternidade. 
A idea - ollo haverá uma única pessoa que 

o conteste - era e é dogmàt.icamente simpática. 
A forma, todavia, em que se patenteava, tocava, 
quanto a mim - e poucos serão também de 
opinião adversa - o zenit do ridlculo. Tempos 
volvidos, D. Maria Feio que não lograra, com 
a ptaquette em questao, éxito de maior para a 
sua obsessao, vinha a público com nova moda· 
!idade da iniciativa a que metera ombros. 

E, todos os jornais noticiaram, tendo, desta 
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siocerfssima pena, 
{rindo, - afirmo-to, 
leitor, de braço es· 
tendido em jura· 
mento,-para dizer 
bem ou para dizer 
mal dela. llfas, por· 
que a conheço atra· 
vés de muitos dos 
seus passos, e por· 
que o seu caso 
rompe as algemas 
de tõda a vulgari· 
dade, entendi que 
era chegado o mo· 
mento oportuno, o 
momento que não 
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desta iluminada in· 
terior que não ve 
ou teima em não 
ver o reflexo gro· 
tesco da sua pró· 
pria teimosia. 1-údo 
esta mulher gene· 
rosa, insensata· 
mente generosa, 
que dispõe de uma 
inteligência razoá· 
vel, que maneja, SO· 

bretudo, uma audá· 
eia e uma tenacida· 
de invulgares, tem 

creio ter sido ainda aproveitado por alguém, 
de chamar a atenção do público para um vulto 
de mulher extraordinária que muitos, de·certo 
quási todos, taxam de ridlcula, mas que a mim 
se afigura docemente, piedosamente, ma· 
ataca. 

D. Maria Feio é uma senhora idosa. Já ves· 
tiu com grande distinção. Veste ainda bem. 
Sabe exprimir-se. Sabe, por vezes, fazer·se 
ouvir. E vestindo bem, falando bem, não lhe 
faltando aquilo a que o mundo chama a boa 
apr~toçAQ, esta mulher extraordinária tem 
feito abrir ante si o reposteiro de todas as 
esferas, tem logrado baixar-se, ante os seus 
passos que reconhecem o receio, todas as pontes 
levadiças da sociedade. 

l Mas o que faz ela, em que se ocupa, porque 
lhe chamo «piedosamente manlaca •? - pre· 
guntam agora os senhores. 

Desde que oiço falar dela - e há muitos anos 
que assim acontece - sei que tOdas as suas 
horas, úteis e inúteis, são gastas em imaginá· 
rias empresas, em desmedidos sonhos que 
pejam o seu cérebro exaltado. 

Certa vez, casualmente, veio parar-me à 
banca de trabalho um opúsculo que trazia, ao 
alto duma portada vistosa, o nome desta se· 
nhora, a um tempo simples e eufónico. Já me 
tinham dito que espécie de sonho era aquéle 
em que lhe esvoaçava o esplrito. Já me tinham 
prevenido da sua obstinação, da sua audácia à 
prova de tõdas as desilusões, de todas as re· 

vez, o cuidado de lhe ocultarem o nome, 
o aparecimento de postais alegóricos da façanha 
de Gago Coutinho e Sacadura Cabral, repro· 
duzindo ""' bronze ofereci® M Rio fÜ Janeiro a 
Sacadura Cabral e que o lltr6ico aviador cedeu 
a uma 8t11lwra qt~ m11ito U111 trabalhado pela 
Alia11ça L1;ao-Br111tikira. O produto da venda 
destes postais destinar-se-ia - acrescentam 
os jornais - à fuudação de uma rtvista q~, 
00111 o tlt"lo de e Alma L11so·Br118iltira •, man· 
ttt1do o fogo sa9ra® da fraUrnidatk espiritual 
qut o • Rai4• Lisboa-Rio, de Gago Co1dinho e 
Sacadura Cabral realizaram gloriosammte ••• 

Sei, por muito que isso pese ao meu patrio· 
tismo, que esta nova emprêsa - desta vez mais 
subtil, mais endossada aos outroa - de D. Ma· 
ria Feio, terá o destino de tantas outras. 
A Aliança Luso-Brasileira, a que a piedosa 
maolaca quere aliar a figura tutelar de Camões, 
não será mais forte à custa de .bilhetes-postais 
ou de revistas misticamente, inofensivamente 
alegóricas. Não será com esmolas que essa 
aliança se vincará. O tempo, a diplomacia, o 
superior instinto dos dois povos encarregar-se-ão 
de estreitar nós, porventura lassos ou de os des· 
fazer ... 

O gosto de D. Maria Feio, sem dúvida simpá· 
tico pelo seu simbolismo, não terá - ai dela e 
ai de nós! - a repercussão que o poderia coo· 
duzir à vitória. Será mais uma vez a llO% ela· 
mantis in datt-t1'8 ••• 

E eu quero dizer aqui que tenho pena, 

a 

brocado para atio· 
gira porção nuclear do seu sonho. Nada a ate· 
moriza ou faz arrefecer ou faz desanimar. Eu 
sei que tem visto acoimarem-na, redonda, em 
pleno rosto, de meotecapta, de megalómana, 
de doente incurável. Sei que tem, em troca 
da dádiva generosa du suas ioicíativas, rece· 
bido o riso alvar dos que a não compreendem, 
dos que mofam, impiedosamente, do seu sonho ... 

lmpávida, despresaodo, com uma fleugma 
britânica, todos os ridlculos em que as suas 
emprêsas a envolvem, D. Maria Feio segue a 
rota do seu destino. É posslvel que ignore que 
os seus postais em pró! da Aliança Luso-Brasi· 
leira, que vai vender, teimosamente, como um 
globe·trotter pedincho.o, que os seus folhetos, as 
suas plaqW<'.ttu, os seus artigos lamechas e os 
seus versos eosossos, as suas _iniciativas de 
humanitarismo infantil, ..se reduzirão a poeira, 
a desoladora poeira das coisas que tiveram 
vida e morte inglórias. Tenho mesmo a cer· 
teza de que ignora. Isto oào significa, porém, 
que, sabendo que nada acontecerá do- que 
espera, do que sonha, ela desista ou fraqueje. 

Nào, D. Maria Feio oào desiste nunca. E é 
por isto e só por isto que eu trouxe para o &· 
porkr X o seu caso, o caao duma mulher que 
não teme o ridlculo, que nào teme o insucesso, 
que se embiocou um dia na capa das suas !ou· 
cas iniciativas e só a largará quando lha substi· 
tuirem pela mortalha final ... 

JlUGO ROCHA. 
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UMA gaJJ1ta a11golaHa acaba de anunciar a 
n1orl1, no degrido, do nieu pobr1 amigo· 

·bandido -o c1l1berri1110 «Pá-leve•. Orgulha· 
va-me d1ssa amissade, desinteressada e nobre, 
como de u111a gl6ria n1oral. Daf a comoçdo que 
me desdilho11 os 11êrvos e me humedeceu os olhos, 
ao saber q11e tle se evadira do pior dos degrê· 
dos - o da Vida - n1as q11e é o único para 011de 
n4o o podem arrastar de ttôvo ••• 

Ratoneiro i111slre; valente stm pimponice, s1111 
tesura - 1 ate ao mais difícil dos heroísmos -o 
herofsmo que ludo arrisca sem o engõdo de q11al­
qiur prémio - na Terra ou no Céu, dos Ho1tiet1s 
ou d1 Deus (antes pelo co11trário . .. ) ; gigolo, 
subtil e cavalheiresco das Jlfargaridas Gau//1ier 
das vielas lort11osas e sõrdidas da Jlfourarra e 
do Capeltlo,· fr1qiie11tador 11ssiduo dos cacifos 
policiais do Torei e das esquadras citadi>1as; 
c1m vezes fotografado e biografado pelos repôr· 
ti res jorttallsticos, figura de destaque ttas fielras 
antropomélicas - o «Pá·úve• era um spccimcll 
admirável do perfeito ba11dido, gafado por Iodas 
as táras, i11sti11tos, aberraçôes da ralé e enjoiado 
por /ôdas as virtudes de nobreza, dedicaç4o e 
lealdade, fidalg11ia moral-que são o paradoxo 
p sicol6gico dos que cha/11rdam1 con10 é/1, o lõdo 
das g randes cidades... E onde o •Pá·Leve• 
exibia, com eloqüência berrante, essas virtudes 
- "'ª pr1cisame11/1 llOS trâtises e1t1 que as ª'"'ªs 
mais s1 d1soriet1lan1; qua,,do os sentimentos s1 
revelam, diâfa11os e verdadeiros, conio perfura· 
dos pela radiografia,· 011de, n1uitas veses, os 
home11s /1011rados desafivelam as n1áscaras e 
descobrem os seus i"sti11tos de 1na11s- bandidos: 
nos transes d1 exasperação do Amor e do Ódio ..• 

Era 011/tlo q11e o «Pá-Leve• agia com u1t1a 
dignidade (?) com 11ma bravura, com u1n i11dife­
rentismo pela vida e co111 uma honra - sim se­
nhor, honra 1- que seria quixotismo - se os 
perigos que i/1 defrontava fõssem inofensivos 
moínltos de vento e não armas de Hlf)rfe, empu· 
nhadas por gente decidida a a/Jalé·lo: que seria 
fidalguia se ndo fõsse expo11tá1uo ou se alguém, 
na mocidade, lhe tivesse for1nado o .seu carácter 
nos mold1s de ferro de ""' código cava/hei· 
resco ••• 

• 
• • 

Co11heci pessoal111e11te o «Pá· Leve» liá utts bons 
dez anos pelo S anto A11t611io. Rutilava tios 
cartazes lisbo1las o 11ome de uma «vedei/e• 
parisiense - ola danseuse endormie• - que o 
1tteu camarada, Dr. José Bragança, irmão do 
saüdoso Afonso d1 B ragança, me apresentara ... 
Após o 1spectác11lo1 tw Polileama, fui cicero· 
ná·la pelo labirinto asfixiante e mourisco do 
Cap114o. Desembocan1os 11uma espécie de largo 
1t11diava/1 lodo engrinaldado de flores de papel 
sob uma constelação d1 so11olentos balões ven1· 
•ianos... Severas garridas e pintadas como 
barracas d1 feiras, ch11los de ntadeixas para a 
testa, rufias d1 calças <Ü bõca de sino, dançari­
nhando o passo gingtlo, vadiotes de bolas pon· 
leagudas e gaspeadas a cõres várias - fest1ja· 
vam, buliçosame1tle, t111ma verbena pelintra 1 
pacata, o dia do San/o milagreiro... A ttossa 
ch1gada produ•iu um re/raí,,_lo legilin10 -
algo como o r1fltxo duma profanaçao, dum sa­
cr ilégio... Mas entre éles lwuve quem n11 
reconh1cess1... Esquissou·Se entdo uma línúda 
/1nlativa d1 acolhimettfo - que eu encora1ei, 

• 

co11fraler11ieando, sem restrições, co1t10 se fõsse 
um velho membro da seita... liso11geou·os -
1mociono11·os - a minha a/1tud1. • • As n1ara­
fonas disp11laran1, entre si, quem havia d1 ofe· 
recer·nos cadeiras - cadeiras q1t1 elas ia111, 
correndo, arrancar aos se11S cubiculos ilum{na· 
dos a pelról10 e cujos fu11dos de palhinha gra11á 
limpavam com os pr6prios av111tais, rebrilhan· 
tes â f õ,.ça de gôma... Para comemorar a 
11ossa alit111ça - ma11dei distribuir cervejas e 
vi11/10... Um fulanito de guedelha de po1/a e 
1ndos suatias e 1Jirgens de trabalho, ca11/arolo11 
à g11ilarra o irremediável faduncho •• . 

•.• E11/retanto foi-se acercando de nrim 11m 
famoso tipo de apache, de apac/16 de capa de 
nrrísica para pimro, todo de 11egro, ""' «cach1· 
·11ess• vermel/10 en1 redor do pescoço 1111, 11ma 
boi11a e11xadrezada, caída du111a ba,,da, s~bre a 
/esta, ""' caracol canal/ta a dese11roscar-se, 11111 
todo de elegâ11cia abandallwda de c/111/0 catego· 
rissado... Aq11ela cara ndo me era ittidita ••• 
E cmqua11lo dia/ogavanios - calc11lem os sttllto· 
res sõbre quê? - sõbre as i11justiças sociais e 
as imperfeições do bolchevismo r11sso - fui fo· 
lheando o a/bum das reminiscências ali etrcon. 
Irar aq11ile retrato... Co11hecia-01 sim - afro· 
ws das fotos jornalfsticas, iluslra,,do 111is sint, 
1t1ês tido, uma twva proesa do fotografado ••• 

/amos tanta prosa n1crol6gica 1 ta11ta orOfdo 
f1inebre com cavalh1iros honrados sem feitos de 
ho11ra, sem 1restos . generosos - qiu não s1ria 
1xagero emoldurar, numa cr6nica de saüdade, 
a vida dêss1 bandido. • • Ndo é o temor da pa· 
feada da gente de b1n1, tt4o é a falia de coragem 
que 111e obriga a calar muitos capflulos da bio· 
grafia do ·Pá· Leve•: é a falta d1 espaço-que 
eu rtspeito como ttunca r1speitei a crítica dos 
cavalheiros de bõa reputaçdo • •• 

Selecionarei apenas alf!UnS... Um artigo 
- aliás sen1 intenção n1aliciosa - um artigo 
dos H1uitos artigos qu1 eu 1scr1via toaos os dias 
e que A Tarde puhlicou - açulou co11/ra mim o 
rattcor de um gr11pelho de •ma11tons•, lido como 
audaz e conw •Virtuoso• 11a 1sgri1t1a do cacete ... 
Uma 1011ga experii11cia de jornalismo de com­
bate- neutralieou, em mim e há m11ito, o senti· 
me11to do medo pelas ameaças fa11farrot1as •• • 
Co11tudo,ptlos cafés,por Ioda a parte, me preve-
11ia111. .. Que tivesse cuidado... Que fõsse 
prude11tc... Que 11tlo andass1 desar111ado ••• 
Que não entrasse em t·asa sem primeiro vêr se 
o portal estaria des1rto... Que me precavé·se 
co11tra ""'ª cilada it.,vitável ••• 

Uma noite, ap6s o jantar, ao sair de casa, 
notei, de facto, 110 portal, u1t1 vulto que me es­
preitava ao dobrar do ultimo lance e que aba· 

HOMENS 

Era o •Pá·leve»... E quando, a seguir, para 
111e certificar de que tne ntlo tqHivocava - o Ira· 
lei pi lo apõdo - tksculpa11do·1ne logo «porque 
ig1wrava o seu non1e • - éle, bambo/1ando a 
per11a, clareando a amarelidào das fac1s n10· 
gras, numa palidez i11te11sa, pigarr1ou à espera 
q11e a vos lhe voltasse, lambe11 os lábios secos, 
1 por fi111, exclanzou, pasnrado e aflito: 

« - O senltor sabe quen1 eu so11 •· .• 
O remate da frase ndo leve valor para a pro· 

nuttciar: «O senhor sa/Je quem 1u sou - I fa· 
/a-me, e palestra comigo, e oferec1-n11 cigarros 
1 aceila·me o /u1ne1 e trata-me como se 1u fõsse 
um /Jomen1 honrado ou - desculp1·111e a compa· 
raçdo - ou como se fõsse um bandido como cu?• 

E11 tinha co11quistado mais do que a gratidão 
do cPá·lev••: ficara./lre 111&reccndo o 111elhor 
t1so11ro da sua alma, desaj11dada por lodos, 
mas nobre 1 for/e de 11atur11:a: a sua amissad1 
incondicional, desinter1ssada, humild1 1 cava· 
lheiresca. E desde ettttio o «Pá·Lev1•, só surgia 
110 meu caminho para demonstrar 1ssa 1wbressa 
e essa fôrça de alma - de alma de bandido 1111u 
amigo ••• 

• 
• • 

Podia citar uma de11111a d1 episõdios, todo um 
frt•o eloqüettle de façatthas morais diss1 meu 
pobr1 amigo bandi®. Nós, os jorttalislas, gas· 

4 
• 

• 

/ara para a rua, 1110/ 111e vira. Uma vez na 
rua, circunvaguei a olhar e auspeitar qU1 alguétn 
""espiava, 111tio oculto por ""' â11gtdo do casa· 
rio. Ndo nte d1i por acl1ado - e trilhando 
pacificamente o 1111u ca111i11f10 quiz co11ve11c1r·Hll 
que estava sob a hipnose dos boa/os q11e corriam; 
que tudo o que se passara tttlo ti11ha o 1n1nor 
significado de um perigo... Mas ao entrar na 
redoeção de O Século 11ma 11ova desconfiança 
me picou o esptrito: a de ter .<ido seguido pe!o 
vulto... E ao repetir-se a cina naquela madru· 
gada, na manhã segui11t1, na /arde do outro 
dia, durante /rés dias, sempre q u1 1ntrava ou 
saia dt casa ou das redacçõ1s - resolvi lançar 
uma armadilha a q11e111 m1 1spionava... Cal· 
cu/em o meu pasmo quattdo enfrento o •Pá-leve• 
que, vendo a r1tirada cortada, dera m1ia volta 
e se esj1fara à n1inha fre11te, cabisbaixo 1 hun1ilde1 
como se fô~se sr<rpreendido em flagrante gatu­
nice - desastre que (com que vaidad1 profissio· 
na/ éle se gabava) 11unca lhe s'uc1dtra: 

•-O que ve11i • s1r isso •Pá·Leve•? - inda­
guei quási d1siludido an/1 as suspeitas IJue me 
nasciam daquela sua atitude. Andas-me na 
peugada? Porquê? Para qui? Que m1 que­
r;as? • 

Como no bailarico do Cape/do, o admirável 
bandido pigarreou, em;alid1c1u, lambeu os lá­
bios sicos - 1 por fim, nu1t1 d1sabu10 custoso -
confessou tudo: 

1 

j 
• 

e 

l 

l 

• 
« - O senhor desCNIP1·1t11 e ndo m1 queira mal 

por isto... Diss1ram·me que havia a{ u>11a ma· 
landragcm que se preparava para lh1 cair em 
cima, á paulada. • • E todos à uma - os covar· 
dolas ! «Que o ex(Jerimenlem tnas h1i·de "' en· 
Irar também na festa 1- disse para com os 
meus botões. - •E comecei a espreitar- a vêr 
qua11do éles aparecia1n - 111as ndo queria qra o 
s1nhor desse por mim para ntlo se JJ011gar I 
É qu1 o senhor 11ão sab1 os bandidos que andam 
por es;e mundo! • 

• 
• • 

Em 1926 esteve 1111 Lisboa um jornalista fran· 
ci.s, que 11re veio recomendado - llfarcel Frank, 
do Soir. O seu p .. imeiro contacto com o luris11w 
tfocional llào foi dos Htais brilhantes: uni rato-
111iro •&Orvera·llte» a cart1ira - nun1 alarde de 
patriotismo, para que o forasteiro ficasse co11/1e· 
ce11do a superioridade da s11a tecttica sõbr1 a 
dos congé11eres parisienses... Pedi11·m1, an· 
g-ustiado, desorie11/ado, que llie acudisse, que o 
auxiliasse... Recorri a unt clief1 de i11vestiga­
çt101 meu Intimo: «Para q11e lhe lrei·de dar 
1sp1ranças ••• prweniu lofro. - Isso é pior do 
qu1 agulha no palheiro I• Desesp1rado ante o 
p1ssi1nísmo policiai - vexado ante o desas/ri do 

sibilidade exagerada d1 «Pá.Leve .. - acantoei·111t 
conr êle 1 esfendi·lltt o dilfh1iro... E 1n/ào o 
«Pá-Leve•, o bandido, o ratoneiro, o sócio do 
ladrão da carteira, r1cuou dum p1do como se eu 
an1eaçass1 agredi-lo, fra11ssiu o sobre·õlho peludo 
e escarlatando as faces chupadas de «Zá-la·Mort• 
- a ú11ica vess que o vi corado - lam111ta-se num 
tom tt1agoado e ofendido : 

« - Ó senhor Reinaldo... Eu 11ao lhe mereço 
isto I Isto nao se fass a um amigo como eu I» 

E nao houve ar gumenlos nttn insisléncia que 
vencesse a sua birra e o obrigasse a aceitar a 
no/a! 

• 
• • 

A 1wbreJJa e o cavallreirisn10 do cPá-Leve• 
1xteriorizava-se em todos os actos da s11a exis· 
tência... Eis outro exemplo ••• 

Como todo o ba11dido que st présa - o uPá· 
·Leve» era amo do corpo- e sobretudo do cora· 
ção - d1 11ma rameira da viela que educava 
esbofe/ea11do·a q11a11do a sua dignidade de chulo 
o exigia n1as q 11e o idolatrava 1111m 111ixto dt 
paixdo selvage111 e de ufania e luxo cattalhas ... 
Era a «Ricardo• por alcu11/1a a « Tesuras» - a 
ú1tica desgraçada do Cape/ao qiu tinha os olhos 
asuis e cabelos doirados - como unia Ofélia 
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camarada estranjeiro - len1br1i-me dum recurso 
supremo - embora de mui vago rtstdtado. Rou· 
d1i as takernas da Rua Silva e A lbuquerque ali 
topar o meu a111igo bandido. • • Ouvi11·me com 
a atençdo <Ü um clfnico antes de proferir um 
diagn6stico de respo1isabilidade. . • Gar /ou a 
gued11/1a com os dedos esguios - co11/raiu os 
n11isculos faciais, que vibravam sob a e~i· 
derme 111ore11a - e por ídlimo q11its saber o dia e 
o local onde a carteira do fra11cês fôra ... (flx· 
/ual) aspirada... «Aníe·o11tem1 da Eslaçtlo do 
Rocio ao Hotel Metrópole • •• - infort11ei.• 

• -A11te-onlen1 era terça·f1ira I Qium cos· 
/uma trabalhar na es/aç4o é o e Tufo•, o •JJa· 
gala da Tere,,a» e o «Piritthas•... Vou falar 
co111 o «Tufo»... Se fôr um diles - ta/11e• a 
cousa se arranje •• "' Combi11a111os u111 enco11lro 
para o ou Iro dia. • • Compareci acompanlrado 
de Marcel Frank... O «Pá-ltll••, d11n1a po11· 
tua/idade digna de u111 banqueiro británico, 
aguardava·•ws a pá firn1e . • . 

«-Já cá canta 1 exclamo111 riso11ho. Eu bem 
lhe dieia: i gajada fixe ! «E e11tregou a car­
l1ira... Frank rejubilando 110 alvoroço da sur· 
pr11:a - Frank llào contava co11i o êxito da mi· 
11/1a /e11tativa - confio11·me discr1tan11n/e 11ma 
no/a para 1u gratificar o • Pá·ÚVI». 

« - C'est un bravc garçon... li a bieo mcrité 
un pourboir ••• • 

Para não o /"'milhar - eu já co11/11cia a Sltf· 

caída 110 desgraça dos prosli/Julos réles... Uma 
proeza mais audass - roubalheira grarida com 
agravante d1 arromba111e11/o - la11çara todos os 
agentes da b1v1stigaçdo "ªpista do cPá·Leve». 
Êste refugiara·se 1m casa d11m amigallwte, na 
visi11ha11ça da «11teia-porla• da a111a11te e que· 
dou-se mui calmo esperando que a polícia se 
cançasse, desistisse º" esq11ecesse o se11 crime ... 
Passou o prin1tiro mis- se111 que dessem com 
o seu covil... Mais outro 111és - e o perigo 
ler·Sl·ia esfuntado ttuma impu11idade completa ... 
Mas u"'ª ttoite, noite de rusga ao Capelão, os 
«secretas» cae1t1 '"' plena desordem de fétneas 
em q11e «Ricardo• a • Tesuras• explicava, de 
chi111lo e111 punho, o significado do s111 apôdo ••. 
A policia prende-a e ela resiste nun1 /Jisteris""' 
conv1dso, eslrebuxa11dó e te11/ando libertar-se das 
garras qra a algemavam... Quando uni aper· 
Ido mais violento a dominou - ei-la aos berros 
chamando pelo •S•u ho11tem». • E o «Pá·Lev1•, 
indiferente aos riscos que ia correr, na certeza 
q11e 11 perdia, sim i/usôes sôbre o que o es/le· 
rava, "ª consciê11cia ttltiáa que ia ser reconhe· 
cido, prêso, co11d111ado a degrido- ao degrédo 
ond1 morre11 - ntlo liesitou. .. Saltou á rua. 
fez frente a todos os «Secretas•, agrediu-os com 
s1u jiu·jutz br11/al, arrancou·llte das mãos a 
prêsa, g arantiu-1/11 a fuga - e s6 socegou, só 
se deixou abater quando ela 1stava lo11ge1 n1ui/o 
longe... E assim s1 perdeu o • Pá-leve• para 
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<Ü/11uler a ra1t11ira rifes qra êle espatfcava, que 
êle explorava, 111as que era a csua fêmea•, qra 
confiava no •seu ho11ie111», que o chamara para 
lhe acudir e com a qual littha o compromisso ca· 
valh1iresco d1 a proteger ao P• eço da pr6pria 
vida .. 

Rasgos como iste do «Pá· Leve» - fó conheço 
os dos pri11cipes e duques das novelas romtl,,li· 
cas. Na vida real s6 os bandidos - e poucos 

'''ª'$ ... 
• 

• • 

Recordo agora 11mafrase do e Pá-Leve•: 
•-Os «califas• (•catitaso eram os ••• que 

ttdo era1u bandidos) diten1 que é uma 1t1alan· 
drice a ge11te n11/er·se com uma mulher q11a,,do 
ela vai aco111pa11hada do /1on1em... Eu cá penso 
q11e covardia é qua11do uma m11/her vai s6 se111 
ter q11em pregue dois estalos no gajo qu1 a 
ofende ••• • 

• 

• • 

Está por 1s/udar a psicologia dos battdi<hs 
como o e Pá-Leve•... O apache parisiens1 teve 
e tem cro11istas dt admirável obse•vaçâo, co11w 
o ""u amico Joseph Kessel, o rep6rt1r r11Sso 
que se traiu• alizou cidadão de Mo11lmar/r1,· 
como Fra,,cis Carco - o camarada-escritor dos 
«Zep/1./e·Bo1f• e do Jeatt·la .Creme»... O /a· 
dista está també11i radiografado, auscultado, 
elogiado através de desse11as de hom111ag1ns file· 
rárias e teatrais... Mas não é isto. O apa. 
che •.• - tem o seu c6digo de honra - mas é 
t1atra/1 civilisado, parece-se com os arlislas 
qra o falsificam 110 palco. O fadista pouco inle· 
resse of1r1ce. - E 11111 nrandraça, tem u11.s g11t1i· 
dos plang111tes "ª vo", quando canta, lent todos 
os <Üfeitos do bandido autê11tico - 1nas nenhu1t1a 
das ~·uas virtudes; esquiva-se a ludo que possa 
con1pro111tli·lo, ntlo fe1t1 a coragem dos g randes 
gestos - sejam éles i11fames ou nob1 es... É, en1 
suma, como o •lro1111111 hon•·ado .... 

Os bandidos, como o •Pá-úve•, como êstc d1s· 
graçado q11e a vida /e" bandido, tél11 alma, /i111 
lierols1110, - tê111 honra, u111a honra especial, 
bem sei, uma hon>'a que não vem nos C6diflos, 
uma honra que a honra dos honrados conde11a, 
castiga, p1rsegu1, e por isso nusmo nrais difi· 
cil, mais v aliosa - "'ais corajosa 1 

Pobre •Pá--1.ew• I Vejo·/• finar, lá lo11ge, 
sob as ardittcias do céu tYopical, ~011hando, 
ttos/á/lfÍcO, co111 as tioites de folia ingénua do 
Cape/ao, co111 l(uitarradas, co111 a tua rameira 
loit a, que te amava como amam as fêmeas 
plcbcas e que tu a1t1avas a teu 111odo1 n1as q11e de­
fe11d1~lc como um l1omem que eras! E ten/10 a 
ccrle11a que 11a última vi~âo dos teus olhos cm· 
baciados pela 111orte - senti>·le a fé' balsâmica 
de que, pelo n1tnos1 duas almas fica• iam clw· 
rondo por li: a da tua Ya1tieira e a 11unhal 

Mui/o tinhan1 que aprettder cont o 1tieu amigo 
battdido- c1> tos home11s honrados I 

REPORTER X. 
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NO dia em que escrevo esta critica - António 
Ferro, é, de facto, o «homem do dia» 1 

Há muitos anos que António Fe rro é, quási 
todos os dias, o «homem do dia» - ou, pelo 
menos, um «homem do dia» .•. Razão suficiente 
para eu o focar, mais uma vez - porque ••• 
«je m'en connais • ; porque, há muitos anos 
também, me especia lisei nésse g é nero de 
•homens• ( ltonni soil qui mal y pense • . • ) -
«homens». que raramente merecem a ca ricia 
desses holofotes da popularidade. Mas António 
Ferro, agora mais do que nunca, conquistou, de 
direito, os • placards • luminosos onde o iate· 
resse do público o entronisou ... E digo mais 
do que nunca, porque sou jornalista e sei, por 
esfalfada ex.periênc1a, o que significa, no nosso 
diarismo monotono, sonolento, sem novidades, 
sem acção, criar uma reportagem marcante, 
galvanizar o cada ver da emoçào popular, deixar 
de ser um dos mui/os caluniados das polé· 
micas do café, para ser o ca luniado exclusivo 
do dia. . . O reporter de hoje, o reporter dêste 
ano· (os séculos já não contam, nas sob·divisões 
de categoria) difere tanto do reporter de quando 
eu comecei, como o ·avião se distancia do 
caminho de ferro... É mais exigente a sua 
missão actual - duma exigência que obriga a 
selecionarem·se apenas os « virtuoses•, redu· 
zindo os « aut~nticos » a um elenco pbuco 
numeroso... As dificuldades que já ex1stiam­
agregaram-se as de uma «responsabilidade his­
tórica» que pesa, na conscieucia do jornalista, 
como uma ameaça... Outrora - antes da 
guerra (e mesmo antes de 1932) - o reporter 
afofava os seus apuros técnicos, a vertigem do 
trabalho - com a noçào de que a sua obra e ra 
efémera, que durava apenas vinte e quatro 
horas, que, na melhor das hipóteses, era um 
apontamento para a obra definitiva. Hoje, 
nao 1 A mesma verti~em, as mes(llas exigên· 
cias de brilho e de vibração, e, a lém disso, o 
dever iniludível de p rodutsir definitivamente, de 
produzir para o futuro... António Ferro, 
faça·se-lhe justiça' à sua inteligéncia e à sua 
sensibilidade profissional, não ignorava essa 
sisma do jornalismo moderno; mas, como expe· 
rimentá·la no nosso meio? 

Desde a vitória da revolução de 28 de Maio 
de 1926 - até hoje - um homem soube desem· 
pastelar·se da massa dictaturial, permanecer 
sob a atenção e a controversia de todo o pais 
como se tivesse sido o melleu , ·en-scene de 
todos os acontecim~ntos - a começar pela pró· 
pria revolta (em que não interveio): o sr. 
d r. Salazar! Não o discuto - registo um facto. 
E era precisamente, cte tOdas as figuras da 
actualidade, a mais esquiva, a mais ignorada. 
Era, por consequente, a única figura capaz de 
oferecer a Antómo Ferro a plasticidade sufi· 
ciente para experiência de uma grande repor· 
tagem moderna, de novo estilo. 

António Ferro fez a experiência, fez a repor· 
tagem - primeiro no «Diario de Noticias., 
depois em livro, um livro que alcançou um 
triunfo inédito no nosso meio, um livro que o 
colocou, mais uma vez, sob a ribalta rutilante 
dos • homens do dia ».. • Se outros méritos 
não exibisse - e exibe - éste era já por si -
o suficiente para o dignificar ... 

. . . 
E antes de falar do livro - falemos do autor. 

Discutido, odiado, invejado ou admirado -
existe cm António Ferro, ou melhor, na sua 
carreira, entre outros va lores e virtudes, o da 
sua teima, o da sua audácia - o do seu tra­
balho. Pode-se aplaudir ou patear a obra; mas 
não se lhe pode negar que é a obra dum traba· 
lhador, dum lutador, dum lutador intelígcnte. 
E mais : ~le não se resigna aos atalhos, faceis e 
e curtos, da. apoteose; procura sempre os mais 
longos e íngremes - o que significa coragem; 
não se adapta aos rodriguiohos de efeito seguro: 
arrisca-se sempre ao que julga inédito, ·ao que 
não está registado, ao que não está consa~rado 
e por isso mesmo aventuroso ante a hostihdade 
do vulgo •• • 

... 

António Ferr o, a sua entre­
vista e o s e u entre vistado -
Rápido s come ntá rios sôbre 
o jornalista e sôbre o s e u 

livro 

URlllll llllllllllllllllll 

Muita gente uão conhece António Ferro, por· 
que lhe faltou um António Ferro para o 
radiografar - e julgo que a sua vitória abso· 
luta, os louros que conquistou, os rancores e 
os despeitos que o anavalham, as dúvidas que 
desperta, a obra realizou já - com pouco mais 
de trinta anos - foi milagre espontâneo de ai· 
gum santo protetor, que lhe caiu do céu; que ... 
que •nasceu com sorte» - esta «sorte• com que 
os apáticos explicam tOdas as falidades conse· 
quentes da sua apatia e negam a legitimidade 
dos triunfos dos que os ganham na batalha. 
Ora nada mais injusto do que essa impressão 
sôbre António Ferro. 

Eu pertenço à geração de Antóuio Ferro; à 
geração a que a imprensa portuguesa deve jor· 
jornalistas como Norberto de Araujo e o pobre 
Afonso de Bragança, antena-humana, clarão 
máximo de esplrito, de inteligéncia, de origina· 
lidade - morto em plena juventude e ao ama· 
nhecer da Glória .•• Se António Ferro venceu 
- deve-o apenas à sua tenacidade, à sua teima 
máscula, ao seu valor pessoal - e não qualquer 
vigéssimo premiado do seu destino; conseguiu 
vencer como conseguiu entrevistar o dr. Sala· 
zar ... 

Muito novo ainda - excitava-o já as novas 
fórmulas, as novas esc:ohs, embora então, pior 
do que agora, contra elas reagissem todos os 
mandraças do pensamento e da arte. . . Com 
que alvoroço se conjurou com conspiradores ma· 
quiavélicos do Orfm - do Orfeu de Mário Sá 
Carneiro, de Almada Negreiros e de outros •.• 
Com que estoicismo, num cinema de Lisboa, 
cinema plebeu e ante um público hostil a tudo 
que não fôsse Bertini, Manicheli e Boreli em 
oeluloide - éle realizou uma conferencia de 
avantx-gard' «As trágicas do Siléncio• - sôbre 
Borcli, Manicheli e Bcrtini. Depois foi a «Le· 
viana•, foi a primeira viagem ao Brasil - a 
instrução primária de tantas outras viagens, as 
conferencias do Rio e de S. Paulo, o «Mar 
Alto» no mar alto dos tablados civilizados, o 
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regresso, as primeiras entrevistas internacionais 
com Danunz10, em Fiumc, com Mussolini, em 
Roma - e por fim a sua entrada para o cDiá· 
rio de Noticias•, o «mar alto• da sua obra jor· 
naUstica, o seu «caminho marltimo para as fo. 
dias do grande jornalismo moderno de que .o 
livro •Salazar» é, sem dúvida, como realidade 
profissional (só i essa me refiro agora) um 
Cabo Tenebroso que António Ferro dobrou . .. 

. . . 
.«Salazar», ante a critica honrana. subdivi· 

de-se em três aspectos: o técnico (jornalistico·li· 
terário) que é como quem diz o de António 
Ferro; o político, que interessa a tôdos; e o do 
entrevistado, que pertence ao dr. Salazar. Não 
é possivel, porém, por todos os moúvos, man· 
ter essas fronteiras, ao aplicar os reagentes 
para uma análise de pura qulmica. . . Vejamos 
a~nas o resultado da análise em conjunto ••• 

É indiscutivel o valor joroallstico da obra, 
quer como objcctivo, que acertou em cheio 
(o objectivo material, o do êxito, em jornalismo 
como cm teatro, é sempre uma razao a apre· 
ciar e nunca a desprezar, para o critico) quer 
como cumprimento de missão! António Ferro 
pode talvez suplantá-lo em brilho de forma, coo· 
frontando·o com outros trabalhos seus, anterio­
res; mas ganha em injormaçao, em revelaçao, 
em movimento e agudeza - e uma reporta~cm, 
antes de mais nada, categorisa-se pelo ante· 
resse, ineditismo e reflexo social da sua face 
informativa. Respondeu, um dia, Benavente, 
a quem lhe preguntava o que era preciso 
para fazer uma peça de teatro «todo lo que 
usted quiera - pero que pase algo 1 »... Em 
reportagem, mais do que em teatro, é preciso 
que «pase algo• 1 E na reportagem de António 
Ferro « pasa algo» 1 E «algo » muito vivo, rá· 
pido, imprevisto •.• 

••. Ainda sôbre o aspecto técnico: seria 
demasiado ortodoxo citar Ludwig e a sua ceie· 
bé rrima eotrevis~a com Mussolini, que durou 
trese dias, que foi uma discussão pegada, entre 
o entrevistado e o entrevistador, mas que foi 
também - e sobre tudo - uma espionagem 
subtil, mas constante, ao que o Ouce não diz.ia, 
ao que êle não queria que soubessem, ao que 
Ludwig surpreendeu, espreitou, dos cantos 
escuros do Palácio ou dos bastidores da vida, 
invisivel para todos, do ditador italiano ... Coo· 
tudo os insaciáveis lamentam que António Ferro 
tenha preferido as palavras, as frazes do entre· 
vistado (que era, logicamente, o tesouro sem 
preço para o seu objectivo de reporter) e não 
os seus siléncios - todos os seus siléncios - as 
suas •ntimidades de alma, de vida, do «invisi· 
vel•, do «secreto» da vida e do homem 1 Mas 
ortodoxo seria ainda, se lhé exig!ssimos umaobe· 
diéncia servil aos processos de Ludwig que, se 
não é o criador dessa fórmula de reportagem 
- é, pelo menos, quem lhe deu maior fama. 

Ludwig, comunista, indiv idualista, um 
adversário, portanto, do Duce, realizou a sua 
reportagem como, sendo cirurgião, e da mesma 
forma crente do comunismo, operasse Musso· 
lini duma apendicite! Imparcial, oincero, géhdo 
na frieza, ardente ao calor da.s impressões 
dignas de chama - ninguém suspeitou da sua 
opinião, ao lisongiar ou atacar o entrevistado ... 
António Ferro não tem os compromissos poli· 
ticos de Ludwig; e, a·pesar-de o apontarem 
como um revolucionário oriental nas letras, mas 
simpatisando com os revolucionários das direi· 
tas em sociologia, éle nao representava ante o 
dr. Salazar nem um adepto nem um adver· 
sário... Foi, portanto, apenas reportcr. Ora, 
precisamente por isso é que a opinião pública 
pode encont~ar na sua reportagem uma insis· 
tente aprovação, em voz alta ou em sordina, 
a quási tôdas as ideias, a quási tOdas as afir· 
mações do entrevistado. Jã se v~ que António 
Ferro pode também explicar-se só com uma 
frase: «Fui cincero e não sai da neutralidade 



A carta dizia assim •.• 
«V. que está sempre disposto a defender 

os fracos, os pobres e os desditosos contra os 
fortes e os tiranos - podia focar a tragédia das 
crianças que mourejam como pessoas crescidas, 
obrigadas a esforços mui superiores à sua capa­
cidade, sujeitas ainda ao despotismo cruel dos 
patrões que abusam do seu mando na certesa 
de que elas não reagem nem teem quem as 
vingue». 

Há muito, de facto, que eu assisto ao calvário 
desses pequenos mártires, fremitando de revolta 
e ancioso de uma oportunidade para apontá-los 
à piedade das almas puras e à atenção das 
autoridades. Se todos os fracos e desditosos, 
como afirma aquele anónimo correspondente, 
merecem a defesa da minha pena - outros 
mais fracos e infelizes oão e:tistem oeste mundo 
de Cristo ••. 

Aioda há bem poucos dias o Destino me 
conduziu à beira do leito de um doente, que é 
um slmbolo aflitivo desse calvário injusto ••. 

« - Tenho apenas trinta anos - mas a vida 
pesa-me como se estivesse em plena decrepi­
tude... Sou um pobre enfezado, enfermiço, 
dorido de achaques. E, contudo, na meninice era 
rijo e exuberante de Saúde. Queimaram-me 
- sacrificaram-me ao egolsmo dos seus inte­
resses - indiferentes ante o meu sofrimento de 
criança e as consequéncias irremediáv.eis que 
deviam amargar·me a existéncia inteira .•• 
A necessidade obrigou a minha famllia a em­
pregar-me na casa O ... (e citou uma firma das 
mais acreditadas) - não tinha eu ainda doze 
anos. O que os patrões - e sobretudo os 
empregados mais vélhos - exigiam dos meus 
pobres músculos, era mais do que um abuso 
cruel - era um crime, um crime que se repetia 
todos os dias, a todas as horas 1 Reco1 do-me 
que uma manhã, um dos meus tiranos cha· 
mou·me para ordenar: « - É preciso ir já à 
estação levar esta caixa•· Era um volume 
enorme - dúzia ou dúzia e meia de garrafas de 
champagoe. .. Em vão tentei ergué·lo ••• 
Paretia cravado ao soalho... « - Mas eu 
não posso com isto» - confessei, humilde­
mente•· A resposta foi um movimento de pé, 
um esboço de s/1001 como ameaça.- caso eu 
insistisse na minha declaraçao de impotéocia ... 
«Qual não podes! Tens de poder•/ E ajudado 
por outro, levantou o caixote e colocou·o sobre 
a minha pobre cabeça ... No primeiro momento 
julguei que ia ser prensado - eutre o pêso 
brutal do volume e o chão... Sofri vertigens ... 
Não culcula o senhor que suplicio o meu -
querendo maoter·me de pé e manter o caixote 
- e sentir o terreno a faltar.me, o corpo a 

., 
repor1er X 

um BRITO DE ALARME 

1 TRl&ÉDll DOS PEOUEROS mímRES 
É preciso acabar com a escravatura infantil. 

Episódios angustiosos 

desequilibrar-se, a cabeça como que a afun­
dar-se, a espinha dorsal a ceder... E lá 
fui, rua fora, as lágrimas a correr-me pelas 
faces, a encostar-me ás paredes, cheio de 
terror ante a ideia de cair, de derrubar a 
caixa, de partir as garrafas, de ser casti· 
gado, primeiro - e despedido depois .•• 

E levava ainda nos ouvidos a última 
frase do patrão: « bso deve lá estar em 
dez minutos - porque se perderes o com­

boio, já sabes o que te fac;o»I Ainda por cima 
- queria, a exigência de correr, de chegar a 
tempo... A distância entre a loja e a estação 
era talvez de um quilómetro - ou mais! Jul· 
gava que não a cobriria nuocal Tive a sensação 
que andei horas - que o meu martirio uão 
tioha fim 1 Ao chegar não encontrei uma alma 
caridosa que me auxiliasse a descer a caixa •• • 
Nova angústia! Para a pousar sobre o balcão 
necessitava ajoelhar-me; mas se me ajoelhasse 
- perdia, pela certa, o equilibrio. Que fazer? 
Tentar o 1mpossivel 1 Tentei-o 1 A caixa foi 
resvalando e ao chocar-se com o balcão teliotou, 
lá dentro, o estilhaçar de vidros. • • Quebrára 
duas garrafas de champagne... Pois bem: 
sabe qual o prémio do meu esforço sobrehumaoo 
(esforço sobrehumano • • • aos doze anos 1)? 
Uma sova à chegada e ~eis meses de trabalho 
sem ordenado - porque ~ste, era para in­
demnisar os patrões do prejuiso que eu lhes 
causara! . . ...• . .. . .. . •.•.. 

.•• Por essa e muitas - muitas 1-é que eu 
fiquei para sempre eofesado, doente, arruinado, 
envelpeceodo na idade em que os outros ho­
mens, atiogem a plenitude da sua força e das 
suas faculdades!• 

Em 1930 tive, em Lisboa, na estreiteza de 
uma visinhaoça de casa com casa, um outro es­
pectáculo dolorissimo... Era uma familia com­
posta dum casal e de tres filhos - um na adoles· 
céncia os outros miúdos ~ioda. Servia-os uma 
criadita miniatural... Não devia ir além de 
dez anos 1 A pobre criança era uma moura de 
trabalho - sob a responsabilidade de toda a lida 
caseira, desde o esfregar do solo até ao engomar 
da roupa, passando pela alquimia dos guisos e 
aos cuidados de nioheira dos meninos... Quao· 
tas manhãs, quando o sol era ainda uma vaga 
esperança de calor e de luz no clarear do céu e 
eu regressava a casa após uma noitada de boé· 
mia jornalística - a via, enregelada, as mãositas 
roxas, os olhos espautados pela tortura do sooo, 
já a pé, em plena faina, vassourando a escada, 
em quanto os seus donos - donos, porque ela 
era uma escrava (estamos no século xx, pois 

· não estamos?) - roncavam, no« banho·maria • 
dos lençóis, uo foufidar dos colchões, donde só 
sairiam quando fosse dia - quando o sol lhes 
oferecesse um conforto igual ao do leito •.• 

Mas, não era só êsse esforço fisico, êsse es· 
falfamento con~tante - assassinando a vida de 
uma criança. Era a inquisição moral com que, 
paralelamente, faziam o auto· de· fé daquele 

1 

pobre coração de boneca 1 A menor dificiencia, 
ao menor enfraquecimento - vinha o castigo, a 
brutalidade, o bofetão, a sova I E era o único 
serviço caseiro em que todos colaboravam: o 
marido a mulher, o filho mais v~lho... tste, 
um colegial sorna e mal educado, na idade dos 
primeiros vicios - o do cigarro, o do copito 
surripiado às escondidas, o das primeiras ten­
tativas do amor - timidas e por isso mesmo 
crueis, porque não tem ainda o controle da di­
gnidade nem do coração de um homem equili­
brado e sofrem de todos os egoismos incons­
cientes das crianças-persegue-a, tortura-a, 
exige-lhe algo que ela ainda não sabia o que 
era, mas que ao seu los into animal repugnava 
e que à sua experiencia precoce da injustiça 
prevenia como um mal irremediável... E era 
este, o menino mais vé/ho, o mais pronto nas 
denúncias e nos castigos - como represália 
covarde ••• 

Existem leis de protecção aos menores que 
trabalham. Mas, o egoismo das que exploram 
esse trabalho, sabe burlá·las e despistar tôdas 
as explicações - desde que não se ore-anise 
uma vigilância policial, especial, exclusiva ... 
E a melhor prova do · que afirmo é o desfile 

- - Conclui na página 1uimero IS - -



' reporter X 

S tempestades desencadeadas em redor 
do •Vinho do Porto• são tào antigas 
como freqQentes. Pertencem à His· 
tória - e repetem·se, tormentosas e 

fortes, nos nossos dias 1 

••. Embaixador, subtil e triunfante, da propa· 
ganda de Portugal cm todo o mundo - e desde 
séculos 1-fonte de receita das mais valio· 
sas da nossa cxportaçào - o •Pôrto• açulou 
sempre Interesses ferozes e paixões fanáticas. 

A1ai• uma vez rugem, à sua volta, num ela· 
mor de batalha, os que vivem dele. A região 
Douro, essa cmater-dolorosa• do «POrto• onde 
os minúsculos corações do «vinho-ouro•, que 
são as suas uvas, sangram sempre; o Douro, 
dizíamos nós, depois de ter esbracejado na cruz 
eterna do seu calvário, pedindo justiça - a·'"ª 
j11-tiça, pelo menos - assiste ao entre-choque 
ruldoso, violento - e confuso- dos seus senho· 
res, dos negociantes do seu sangue. As assem· 
bleias da Associação Comercial - sobretudo a 
do dia 23 é o quadro-sonoro dessa intempérie. 

O «Reporter X• não é diário e os diários 
adiantaram-se-lhe, como era natur31, na repor· 
tagem dessa sessão simbólica - e (que nos seja 
permitida aquela rudeza que nos guia sempre, 
graças a Deus!) .•• que em mui pouco dignifi· 
cou a classe retinida ou esclareceu a verdade 
essencial de qualquer das verdades ou 11u11/iras, 
em debate; e que, sobretudo, 11do desv1miou o 
segrtdo mecânico de todo o conflito .•• 

Reporteres de longa experiéncia, fomos, no 
iolcio da nossa carreira, cronistas assiduos de 
todas as • assembleias gerais• da época - desde 
a douta Sociedade de Geografia até às dos mo· 
destos catraeiros e arsenalistas - modestos e 
mal afamados (sob o ponto de vista de «linha•, 
como se diz em calão nobre ; e de •seoJ1ibili· 
dade epidérmica•, como se diz em qualquer 
calão ••. ). Pois bem: a assembleia geral do 
dia 23 surpreendeu-nos, impressionou·oos, por· 
que, pela primeira vez, tivemos a noção métrica 
da enorme distância existente entre as classes 
•modestas • e as burguezas, distância que estes 
há muito fronteirizam - mas que s6 agora nós 
reconhecemos, sinceramente, ante a eloqoencia 
do abismo que, de facto, as separa ..• 

O que foi a sessão - já os senhores sabem 
pelos diários. Podíamos acrescentar apenas o 
que as nossas .seiss de •franco-atiradores• de 
impressões pessoais- colheram, ao acaso, e que 
mereciam, de facto, registo e comentário ..• 
Exemplos. .. A resisténcia do esplrito conci· 
liador de certas individualidades que, depois de 
insultadas, de receberem e de trocarem provo· 
caçoes que eram emio~ncias de pugilato, se se 
tratasse de operários •Sem linha• - acabavam 
com «frases• dum pacifismo qu:l.si divino •.. 
Houve um que metralhado de acusações - en· 
colheu os ombros e declarou: «Ora, meus que· 
ridos amigos, eu parto do principio que todos 
os que me atacam (atacavam-no e insultavam· 
·no) tem por mim tOda a consideração. Por 
isso não me ofendo ... • De facto é preciso ser 
de uma grande resistencia •.. 

Outro aspecto pitoresco da sessão - ofere· 
eia-no a inglezada dos vinhos - dinastias intei· 
ras de negociantes de Gaia... Espalharam-se 
pelas bancadas dos não sócios e assistiam aos 
tumultos constantes e aos duelos de ••• palavras 
{não houve outros) com uma serenidade, uma 
indiferença, uma imobilidade de corpo e expres· 
são-dignas de mumias. Fleugma 1 Estigmas 
da raça ? Talvez, mas sobretudo profundo 
conhecimento da psicologia da gente em com· 
bate; a certeza absoluta que não havia sair 
dali nem novos prejulzos nem novas vantagens 
para o seu comércio; a calma consequente de 
quem tem nas mãos os melhores clientes. • • e 
os melhores pedaços do Douro! 

Houve um inglés, entre todos, que mereceu 
a nossa observação. Er.i um gigante louro que 
demonstrava cloqDentemente a sua dedicação 
ao Vinho do Porto e a explendidez da marca 
que representa- através a expressão dos seus 

• 

• -• 

A propósito da assembleia dos exportadores 
1 • 
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e• af!ii vertladt~s act11ai~ 

O Comércio C<Jnt1·a a Lavoura. A região do Douro. ''Mater dolorosa" do Vinho 
do Porto e o que pretendem alguns negociantes. Tôda a história do pr·oblema. 
O que se tem dito e o que se tem calado. Os casos da Noruega e da Russia. 

olhos azuis e alvados, 
das faces escarlatadas, 
dum escarlate que se 
alastrava, em mancha, 
até ao nariz .. . Dez 
minutos após a abcr· 
tura da sessão - ador· 
meceu como um justo .. 
Seria da insipidez dos 
discursos? Seria da 
boa qualidade do seu 
vi n h o? Ignoramos. 
Sabemos, sim, que mal 
um berro mais guio· 

cbado do orador ou o coro mais sonoro dos pro· 
testantes lhe picava es tímpanos êle despertava 
-erguia-se, estendia um braço, numa saQdação 
fa.scista em direcção do sr. Carlos Leio e roncava 
um •Peço a palavra!» O presidente não o 
ouvia, ninguém o ouvia a não serinos nós que 
esta vamos a seu lado; e êle, ante a inutilidade 
dos seus vagos esforços, murmurava um cAll· 
·rigth• em sordioa, caía na cadeira e pouco 
depois a cabeça cala·lhe sõbre o peito como que 
para escutar melhor o roncar \Vagneriano do 
seu sono... Dezenas de vezes o despertaram ; 
dezenas de vezes pediu, em vão, a palavra; 
dezenas de vezes regressou ao seu sono ino· 
cente e duriense... Ê muito possível que a 
esta hora ainda lá esteja, na Associação Comer­
cial, embalado ao ritmo dos seus próprios roo· 
cos. Que sirva esta crónica, pelo menos, de 
aviso aos contlnuos para o iren1 despertar -
pois deve estar fazendo muita falta, lá no escri· 
tório, em Gaia •.. 

• 
• • 

O que nos pretendemos - hoje como sempre, 
neste assunto como em todos - é revelar o que 
não se tem dito, o que está por detraz da cor· 
tina, o problen1a geral do problen1a. Não nos 
movem nem interesses nem amizades. Negó­
cio, em vinhos, s6 os que compramos para uso 
pessoal. Amigos - e inimigos - dispomos de 
uma banda e de outra •.. 

Podem dizer-nos que os •vinhos• não são da 
nossa cspecialidáde. Nem os crimes! E nem 
por isso nos esquivamos a tratá-los - quando a 
agenda dos acontecimentos nos obriga a isso ! 
Um jornalista pode não ser enciclopédico (o sé­
culo dos enciclopédicos já passou, há muito, e o 
Larrousse acabou com os seus últimos reben· 
tos) - mas pode e deve informar· se, colher 
todos os dados, ouvir gregos e troianos; e 
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depois é que emprega o seu código profissio· 
oal: o da lógica c o do instinto. O que se vai 
lér é isso mesmo .•• 

() <Jomércl o e a Lavou r a 

Por mui to teatrais que sejam os entrccho­
ques e as divergencias entre os negociantes do 
Vinho do Porto - o problema, a maquinaria 
oculta de todo o que se passa e que se passou, 
reside apenas entre o comércio e a lavoura; 
entre o Douro, as suas milhares de famílias; os 
que mourejam, os q_ue lutam, os que combatem 
com a terra e se sacrificam até às fomes trági· 
cas que a história regista-para da terra arran­
car o vioho cubiçado; e algumas dezenas de 
comerciantes que exploram o vinho e que, 
como qualquer 111a11geur 111 bla11c (neste caso 
seria b11veur et1 bla11c) tiranizam o Douro, for· 
talecidos pelas fortunas amealhadas à custa do 
próprio vinho •.. 

Mas o mal não é de hoje. . • O negociante 
do Vinho do Porto foi sempre um atormenta· 
dor da lavourai O Douro foi sempre um feudo 
do comércio do seu próp~io vinho! O tratado 
de J\1el\veen, que foi fomentado antes do Mar· 
ques de Pombal, já defrontava essa realidade; 
a adulteraçllo desse tratado, feita pela ganân· 
eia de certos negociantes - provocou uma das 
maiores crises que inquesitoriaram o Douro até 
agora. 

Pombal, com aquela pupila-diafragma que 
traosparentava até ao áma~o as opacidades 
mais densas - bem viu o perigo, as suas raízes 
fundas - os seus arquitectos endemoinhados. 
Por isso criou a Compaohia Vélha-objectando 
- e conseguindo - salvar o Douro; e garan­
t iodo assim as proropt ivas do Douro - salvou 
e garantiu, automàucamente, a marca do Vi· 
nho do Porto e a sua fama mundial. 

Os resultados foram berrantes e imediatos. 
A exportação aumentou formidàvelmente. Che· 
garam a vender 50.000 pipas anuais - no es· 
traojeiro - à razão de c1nqOenta libras, cada. 
E é preciso não olvidar que difíceis e longos 
eram os transportes nessa época! Pouco antes 
da revolução causada pelas medidas pombali· 
nas - o preço do vinho descera até dez mil 
réis a pipa 1 

J\1as o comércio não se resignou ante estas 
realidades, eloqQentes e benéficas! Continuava 
a combate r, ferozmente, as erorrogativas da 
Companhia Vélha - que fazia consnmir, no 
Porto e arredores, todos os vinhos que sobra­
vam do trato (feitoria). .. Dai resultou o •mo· 
tim de há cem anos•-em que o povo, desvai· 

• 

• 

rado pelas insidias com que o excitavam, assai· 
tou os escritórios da Companhia, na Rua Chã, 
lançando os moveis pela Janela.. . Vinte dos 
amotinados sofreram, na forca, o castigo que 
aos exploradores da sua ignorância devia ser 
destinado; e mais de cem foram penar para o 
degredo... Que longa é já a martiriologia do 
Vinho do Porco 1 

Em J82o - após a primeira vitória dos libc· 
rais - o comércio lloretou influencias poUtic:as, 
moveu terra e conseguiu dinamitisar tOdas as 
prorrogativas da C.• Vélha - alegando a neces· 
sidade e o direito do comércio livre. A partir 
de então (seria simples coincidéncia ?) os vinhos 
do sul, e mbora tratados em Gaia, começaram a 
ser exportados como Vinhos do Porto! Roda· 
ram alguns anos - e os vinhos do sul, ciccro· 
nados pela audácia dos hussares do negócio 
clugaran1 a e11/rar de11/ro do próprio Douro. 

Mas 'era mais do que criminosa a audácia; 
era uma afronta humilhante - e os lavradores 
durienses, galvauisados pela mesma indigna· 
ção, amotinaram se e destruíram as remessas 
desembarcadas nos cais do caminhos de ferro. 
E graças a esta atitude surgiu a discussão da 
base 6.ª do tratado com Ioglaterra que concedia 
ao vinho do Porto a sua exportação pela barra 
do Rio Douro. 

E aqui termina o capitulo histórico .•. 

C onto 8e tra1u,9a1n a8 l ei8 

A exportação do «Põrto• começou a crescer 
a olhos vistos e as fortunas do negocio dilata· 
vam-se como ventres pançudos pelo excesso 
da comida... J\1as - paradoxo cruel e suspeito! 
- quanto mais «Vinho do Porto• se vendia 
maiores eran1 as quantidades de Vinho do 
Douro - imobilisadas nas adegas. Era, evi· 
dente, pois que a exportação se mantinha com 
vinhos do sul ••• 

Nessa altura a traficância feita com as cen· 
dencias do Vinho do Douro, que a Comissão 
de Venicultura emitia- atingiu tal desassombro 
que mais pareciam cautelas de lotaria do que 
cedtncias. Chegou mesmo a realizar-se uma 
imensa parte da exportação de •POrto• pela 
barra de Lisboa. Claro está q_ue eram vinhos 
do sul - com o cartão de identidade de vinhos 
do Douro .•• 

Ante a injustiça cruel déstes factos - o 
General Pedrosa quiz agir com justiça e decrc· 
tou o intreposto, único e privativo, para os 
vinhos do Douro. Mas em breve trecho aquê· 
les contra quem a lei era feita - e bem feita 1 
- transformaram o entreposto num espanta· 

lho - tendo, simultâneamente, criado um se· 
gundo entreposto de falsificação e contrabando 
- que é Valada-
res. Alegam eles, 
em defeza dos 
s eu s interesses 
inconfessados e 
como ataque ao 
entreposto - que 
exportam p a r a 
e i m a de 18.000 
pipas de vinhos 
comuns. Ora pro· 
vou·se ja que es­
ses senhores 
vem este número 
com o mesmo bi· 
nõculo com que 
costumam ir ao 
teatro - posto que 
as tais 18.000 pi· 
pas se reduzem a 
5000! E mesmo 
ésse vinho, é todo 
rotulado como vi· 
nho do Douro 1 

Alguns varejos 
- aigu11s1 hein?­
demonstraram es· 
ta verdade - por· 
que as existências 
n ào correspon· 
diam às contas· 
correntes regista· 
das-não sabendo 
os donos, na maio· 
ria dos casos, cx­
pli ca r o destino 
que deram a esse 
vinho - amenesia 
essa que deve ser 
causada pela lapi· 
dação dos vinhos 
de pasto do Sul, 
exportados depois 
como Vinhos do 
Porto. .. Ou não 
será assim? 

D ar a César 
o q u e é 

de Cé8ar 

A sindicalização 
assusta-os; e a pro· 
va é que, procura· 

' ... 
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ram, por todos os meios, evitar que ela se 
decretasse; e agora dificultam, por todos os 
processos, a sua realização... Porque? Qual 
a razão dessa fobia? 

O primeiro argumento que desfraldaram nesta 
luta foi o de que a cidade do Porto devia coo· 
sumir todos os vinhos de pasto do Douro - em 
prejulzo dos vinhos de pasto do Sul que éle está 
habituado por um consumo constante e antigo. 
Ora, por detrás deste argumento recorta-se a 
negro, como sombra chineza, através dum 
• écran• -o bem premeditado plano de provo· 
car uma confusão favorável a que se exporte 
vinhos do Sul com rótulo do •Porto• ••• 

Sempre orientados pela lógica consequente 
de um estudo honesto da questão e pelo espf· 
rito de uma justiça quimicamente pura (duma 
pureza garantida pela austncia de qualquer in· 
teresse pessoal, ou favoritismo) parece-nos que 
compete ao Douro e ao Entreposto (mas fe· 
chado, hermeticamente fechado) e ao seu co· 
mércio exportador tratarem simples e exclusi· 
vamente dos Vinhos do Porto de 9.ualidade -
garantindo a origem por intermédio do Insti· 
tuto de Vinho do Põrto a criar; e ao Sul 
compete fornecer ao Douro a aguardente que 
lhe falta para o tratamento do seu vinho... E 
sobre o sul mais ainda: limi tar-se (embora 
dispqndo e guardando o mercado do Porto) à 
exportação dos seus vinhos de pasto pela barra 
de Lisboa - não atentando contra a marca do 
•POrto•-o que se esboça, numa ameaça grave, 
coai a nova marca da •Estremadura• dando-se 
ao Douro exclusivo da exportação dos vinhos 
licorosos (não falando, já se ve, nos moscateis 
de Setúbal e nos vinhos de Carcavelos). 

O feudo ... 

Se pudéssemos sujeitar o problema a uma 
experitncia (o que é sempre melindroso) argu· 
mentarlamos qne os vinhos dos domínios ingle· 
ses (Austrália e Cabo), através de todos os 
bonus que os respectivos governos lhes cooce· 
dem, do barateamento de transportes e dos 
~minutos direitos ~e entrada em Inglaterra -
ainda não conseguiram destronar os • Vinhos 
do Porto•. E já a esta hora maior alarido se 
ouviria - dada a importância dos grandes capi· 
tais ingleses envolvidos no negócio do cPOrto• 
(e que decerto já teriam procurado a interven­
ção diplomática) se os vinhos da Estremadura, 
de facto, os ameaçassem 1 

Mas ••. prosseguindo ••. 
Parece que, ainda sobre o futuro Instituto do 

Vinho do Porto, que um comerciante declarou 
que a sua junta consultiva não admitiria o 
presidente da Casa do Douro como seu vogal­
dando·sc, por cooseqnencia, maioria ao comér· 

I cio. Por pouco entendidos que sejamos na ma· 
téria- esta afirmação convence-nos que em vez 
de ser a Lavoura que fiscalise o comércio 
(como sucedia até aqui) é o comércio que, pelo 
contrário, vai fiscalizar a Lavoura. Além disso 
pretendem que os provadores oficiais do Vinho 
do Porto sejam recrutados dentro da sua fa· 
lange comercial. Não significa isto, só por si, 
que o Douro continuará a ser um feudo do 
Comércio? 

D e n8 para t odo8 ... 

É incontestável que os lavradores que direc· 
tamente exportam o vinho do Porto - ( •.. do 
Douro, bem entendido) sofrem a oposição feroz 
dos neiociantes que opõem, a esse decreto, 
legal e Jurldico, que remonta já de João Franco 
- uma resistencia que não desarma nunca. 
E contado quem melhor e com maior justiça 
pode realizar essa exportação do que o lavra· 
dor do Douro? Não garante ela, com toda a 
qualidade e genüidade o vinho que exporta 
- visto que o faz da origem? Não pode, esta 
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H A mais de cinco mil a nos, para 
além do Reino de Nizan, nas 
margens do Ganges, erguia-se 

uma civilização próspera e rica, tão 
famosa e brilhante, que, muitas dezenas 
de !séculos depois, ainda os seus resí· 
duos encantaram os olhos sismadores 
do nosso Gama. Os hindus conhece­
ram mnito antes da Grécia as belezas 
da arte dramática. Tendo como cená­
rio longioquo as faldas do Hemalaia, 
em teatros de céu aberto, exibiram-se 
em Allahabaud, Benares e Patna, tra­
gédias e dramas musicados, cujas re­
presentações demoraram dois e três 
mêses. As indústrias de tecelagem e 
tinturaria atingiram tão alto g rau de 
desenvolvimento, que ainda hoje não 
excedemos êsses vélhos artífices, na 
bizarria policroma das suas telas. A vida 
decorria tranqüila e bela, como con­
vinha a pessoas criadas numa atmosfera 
perfumada pelas emanações subtis do 
sândalo e da mirra. 

Depois, os homens talvez cançados 
d~ tanta felicidade, começaram a degla­
d1ar·se entre si, dividindo-se em seitas 
heterogé neas, e a guerra destruidora e 
brutal, pôs termo a uma civilização 
magni fica, que muito antes de surgir 
no Egito um novo cunjunto civilizado, 
tinha entrado em franco declínio. 

É curiosa embora de fácil explicação, 
a coincidê ncia de tôdas as manifestações 
de maior progresso se iniciarem junto 
aos grandes cursos de água, onde a 
natureza mais impressiona, pujante de 
vida, convidando à alegria de viver . 

Mais tarde, nas margens ubérrimas 
do Nilo - o rio sagrado - levantou·se 
uma nova civilização, célebre pela sua 
organização administrativa e desenvol­
vimento de certas ciências, estudadas 
só pelos iniciados da região do Estado. 
São prova flagrante do seu progresso 
no ramo da construção e arquitectura 
'\S pirâmides erectas no deserto da L í-

" que têm resistido indiferentes a 
q os cataclismos, como uma obra 

"n ainda hoje não se conhecem 
~os usados pelos egípcios, na 
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· - --, Uma civilização :que, ãcaba como tôdas as outras. Repete-se a 

conservaç~o dos seus cadáveres, incor­
ruptos milhares de anos, a-pesar-do 
avanço da química e doutras ciências 
subsidiárias. Fala-se, ainda hoje, com 
respeito, na civilização egipcia; pro­
cura-se decifrar os seus beroglifos, ca­
rácteres gravados na pedra que eram o 
seu alfabeto, e constata-se também o 
de~apa~eci~ento dessa vélba civilização, 
CUJa b1stór1a se perde na noite dos sé­
culos, obscura e indecifrável. 

Da Grécia, sabemos um pouco mais. 
Saboreamos ainda hoje, com prazeres­
piritual, os seus poemas beróicos e os 
seus livros de filosofia. A R epública 
de Platão tem ainda adeptos que são 
C?nsideradoa extré'mistas perigosos, tão 
distantes estamos de atingir o g rau de 
cultura helénica. 

Ficaram célebres além dos poetas e 
filosofos gregos, oa seus escultores, os 
seus pintores e os seus oradores_ Tô­
das as artes os imitam e nenhuns os 
igualam. Nas Escolas superiores de 
todo o Mundo, oa alunos debaixo dos 
olhares dos mestres, debruçam-se sob 
in-fólios gigantescos que encerram ma­
ravilhas, estudando a riqueza do léxico 
ateniense que Sócrates e Demóstenes 
usaram. 

Até nós chegou o eco das festas da 
Arcádia, suntuosas, cuja riqueza inve­
jamos, desejando recuar muitos séculos 
para vivermos à maneira dos habitantes 
de Patras, envolvidos em megestosas 
túnicas a-pesar -da sua 
simplicidade 

E mais uma vez, s atu­
rados da felicidade, os 

.homens abandonaram-se, 
descendo à prática de 
actos ignóbeis que en­
chessem a sua vida, dei­
xando-se cai r na lama 
viscosa e putrefacta de 
todos os vicios degradan­
tes, até que mais para o 
ocidente, também nas 
margens dum rio, embora 
menos importante, sur­
giram novos conquista­
dores que empolgaram a 
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história. O engenho humano no ·serviço da destruição do Mundo 
1 civilização de 1-ielade, adaptando-a 

aos seus costumes, aproveitando 
dela tudo quanto a sua rudeza bárbara 
podia assimilar. 

Sôbre os escombros ainda fumegan­
tes de Atenas, que a guerra da Tessália 
tinha arrazado, cairam os bandos esfai­
mados de Roma, brutais e triunfantes. 

A humanidade entrou num novo 
ciclo histórico, lentamente progressivo, 
cuja iofiuêocia ainda boje sentimos na 
nossa legislação e costumes. 

Como as anteriores, a civilização ro­
mana cresceu, desenvolveu-se e morreu, 
num mar impuro de torpezas, de pra­
zeres sádicos, bestiais, onde não exis­
tiam leis morais nem de s angue, para 
só imperar o livre arbitrio dum despota 
ou dum triunvirato. 

Contra a imoralidade de Roma, levan­
tou-se no oriente, ainda mais uma vez 
nas margens dum rio, o protesto dum 
homem bom, cujas doutrinas estavam 
condenRdas à maior deturpação de todos 
os tempos. 

A onda cresceu, o número dos pro· 
testantes contra o barbarismo da Um­
bria aumentou, aos doze pescadores da 
Palestina juntaram-se homens de tôdas 
as artes e ofícios, iletrados e let rados, 
formando uma enorme legião pacifica 
que breve irradiou pelas costas do Me­
diterrâneo, levando a palavra do Mestre 
a tôda a parte, como uma esperança, 
como uma aleluia. 

Ceoturiães e senadores, escravos e 
libertos, foram empolgados pela palavra 

.' 
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de P aulo. formando em cur to preso 
uma maioria inquietante pera a segu­
rança do Govê rno. Constantino, impe-­
rador de Roma. inteligente, converteu-se 
à nova religião, facto que como não 
podia deixar de ser im por ta ra o seu 
reconbecimentq pelo Estado e a sua ofi­
cialização. 

Sob a acção dos cristãos a sociedade 
modificou-se, moralizou-se, raiando no 
horizonte uma nova era, uma nova 
civilização, que é aquela que ainda boje 
preside aos destinos do Mundo. 

.f>.. civilização cr istã ou comtempo­
rãnea, deseovolveu·se. Os pr imeiros 
discípulos de Cristo foram substituidos 
por outros. Senhores do mando, qui­
seram imperar sôzinhos_ A religião 
perdeu grande par te da sua beleza pri­
mitiva, substituindo a prática doa actos 
de coito, humildes, pelas funções em 
público. 

Ai daqueles que não aderiam à pova 
doutrina! Assistimos então ao recuo 
de tôdas as ciências. As estradas que 
atravessavam a Europa, constrnidas 
pelos romanos, desaparecsram sob uma 
vegetação bravia. A uma vida exte­
rior que tinha degenerado em crápula, 
sucedeu a vida comtemplativa dos cas­
telos fendais e dos monastérios. A guerra 
de conquista, sucedeu a guer ra de prin­
-0ipes e de rel4gião. 

Consolidada a nova religião mono­
teista; fragmentada a Europa em peque­
nos Estados inimigos, surgiu a luta de 
competição, desenvolveu-se a agricul-
1nra, creou-se a indústria e o comércio. 
Àa galeras a remos que os escravos em 
gestos ritmados impulsionavam, suce­
deu a navegação à vela. 

Ao norte, onde não t inha, chegado a 
Inquisição aniqüiladora, discutiam-se 
problemas transcendentais, emquan to 
dêste estremo da Peninsula Ibérica e 
da Holanda, saiam as caravelas que 
circundavam a orbe. 

Quando tudo indicava que os homens 
iam finalmente ser felizes, amando·se 
como irmãos; quando ·todos os dias no­
vas descobertas, alvo(açavam o Mundo; 
quando a ciência rasgava os véus es· 
pesso do futu ro, surge a Grande Guer ra, 
com a sua companhia de horrores, pro-

vocando o desiqu ilíbrio moral e mate­
r ial duma eiviliz11cõo com cêrca de dois 
mil a nos de existência. 

Tôdas as descobertas da mecânica, 
da fisica e da quimice, foram post11s ao 
serviço do mal. Os campos da Europa, 
da Ásia e da África, encharcaram-se 
com o sangue ainda quen te de milhões 
de seres humanos. 

Terminada oficialmen te a guerra, ela 
jamais deixou de f11ct-0, de existir , espa­
lhando-se até às duas partes do Globo, 
ainda indemnes. A perfe~ção na ar te 

de matar é cada vez maior. Parece 
que os homens, esquecidos totalmente 
da máxima de Cristo, se odeiam olhan-
do-se rancorosos. ' 

S ão no Extremo Oriente, povos de 
outras raças e côr, batendo-se aem 
saberem bem porquê. É na A mér ica 
Central, sob um Céu \ndigo - na Ni­
carágua, Guatemala e Colombia. É no 
Sul da A mé rica, a Bolivia, o Paraguai, 
o Chile e o P erú, e por tôda a terra 
assim. 

Por outro lado, tal qual sucedeu em 
civilizações de an tanho, es pecialmente 
na Grécia e Roma, campeia o vicio e m 
tôilas as suas mais mórbidas manifes­
tações, f11zendo apodrecer as almas e os 
corpos. 

O amor é uma mentira. Os pais 
renegam os filhos que são um fa rdo 
pesado. A degenerescência vai no seu 
auge, anquilosando o físico dos ho mens. 

Couraçados gig11ntescos com mil bô· 
cas tle fôgo, ameaçam reduzir a cisco a 
pobre humanidad,e. No espaço já é 
tão difícil a ndar como na terra, tantas 
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são as aves artlftoiais que cruzam os 
a res, cbooando-ae, tornando neceaa6ria 
dentro em breve, a criação d uma policia 
de trâ nsito es pecial. Tôdas easas aero­
naves q ue hoje pacificamente t ran11-
portam correio, bagagens e paaaageiros, 
d um continen te' para o o utro, podem 
amanhã ser ou tros tantos f ulcros de 
destruição. 

O automóvel - quem o dir ia - in­
ven tad() para nossa comodidade, meio 
de tra nsporte elegante. aparece-nos nas 
paradas mili tares tra nsformado em bi· 
zarma esquisita, assemelhando-se a uma 
grande tartaruga, cujos dois olhos são 
duas peças de artilbar ia. 

Acreditar que todo êste material da 
morte, há-de ficar eternamente parado, 
sem cum prir a sua missão, é impossivel. 

A história voltará a repetir se. Esta 
como tôda9 as civilizações, principiou , 
atingiu o seu apogeu e t ransformar· se à. 

O sangue bá de voltar a cor rer em 
caudal pelos campos revoltos. A lou­
cura colectiva virá, ar rastando-nos para 
todoa os prazeres, os mais baixos, n um 
atordoamento colossal, 11mquanto não 
nos chegou a vez também, de inter vir 
na história. 

O movimento de reacção desenha-se 
já mesmo antes desta civiliZRção tocar 
o seu termo, mas os fados hão-de c um­
prir· se. Antes que chegue um novo 
Rabi, prega ndo a noya verdade, o Mundo 
mora l há de afundar-se cada vez mais. 

E ou tra civilização se seguirá a ou­
t ra civilização, através dos seculos, até 
que o nosso sistema planetário pe rca as 
leis de equilibrio que o regem, atiran­
do-nos para o lado infini to, inverosimil, 
donde não maia sairemos. 

Eis a perspectiva do f uturo. <!Pera 
quê, pois, tan ta lutar tan ta desigualdade, 
tanto cr ime? 

J. VIEIRA ALVES 
~11111111nn1dl1111mn -1111•1111111• 

i ~~!C>~~ll~ ~IllNllE~W!A\ 
li 
m • ! JOSE COELHO DA SILVA 
li 
§ . 
! O mais saboroso pão - Fabrico mel:ánico 
!!! ! Baa da K eeda, 76 - C OIMBRA. 
= 
Ê ............ 11111••·-- t••-1----· 

• 



AINDA AS GUERRAS 
Estatísticas impressionantes - Quantas vidas custaram as guerras do século XIX, a 

de 1914 e a do futuro - Das campanhas napoliónicas ao " Petrolero » de Cuba ; 16 

milhões de mortes em cem anos; 12 milh ões de mortes em quatro anos . 

S numerosos livros publicados 
sôbre a guerra, todos êles lidos 
por milhões e milhões dA pes­
soas, não conseguiram na sua 

campanha de anti-guerra, desarmar o 
instinto bélico do cbomem>, que, com 
ou sem razão, foi apelidado de crei dos 
animais», superior em brutalidade às 
feras mais perigosas, peh1 sua inteli­
gência que lhe deu uma técnica de sa­

.ber matar, e que devia cogoomioá·lo 
de e rei das feras•... Evoquemos exem · 
plos como •Ál 'ouest rien de nouveau-. 
•Guerra> e por último cApoés>, todos 
de autores alemães... O seu esfõrço e 
generosidade, ainda não deram 
os frutos apetecido11 ... 

* * 

Um episódio que nos contaram em 
Espanha. 

A guerra de Cuba. como tôda a genta 
sabe, não deu heróis aos castelhanos, e 
no emtanto e para a justificar os inces­
santes padidos de e balas e petróleo• que o 
general Weyller, comandante das fôrças 
espanholas nessa campanha, fazia para 
Espanha. foi preciso arranjar um herói, 
em quem os espanhóis pudessem con­
solar-se das derrotas sofridas, embria­
gando·se com a valentia dêsse bravo. 

... 
tejedo, idolatrado fora pelos seus com­
p11triotes reconhecidos e orgulhosos do 
seu heroísmo - se não tivesse a sorte, 
mezes depois, de morrer num leito do 
hospital. com o tifo - teria acabado na 

· fôrca. Julgando-se com direito a tôdas 
as impunidades, habituado a receber 
prémios e aplausos quando os seus 
maus instintos (e não o seu patrio­
tismo) se executam nas ·batalbas.-pe· 
troleros-os seus crimes em Espanaa, 
como herói, multiplicavam-se com tal 
freqüência e crueldade - que a policia 
tinha já ordem de lhe deitar mão e os 
j uizes haviam expressado a sentença, 

que devia levá·lo ao patíbuJo. 

• * * São êles dum significado elo· 
qüeote. Os seus autores con-
seguiram trazer à luz da publi- Basta de prólogo... É pre• 
cidade com realismo forte •e ferível que os números sejam 
próprio de quem sentiu os infer- assoprados como trompetas ... 
nos que pintam ao público. As estatísticas que vamos reve-
E que... lar referentes às guerras do pas-
Não conseguem nem consegui- sado dão-nos uma aproximada 
rão nunca, por mais violentas visão do que devem ser as guer-
campaohas que lempreendam, ras do futuro. Quaot.as vidas 
por mais gr11vuras que apre- custou o imperialismo tde Na-
sentem sôbre os horrores da poleão? O grande exército, só 
guerra, mostrar suficientemente nos seis meses da campanha 
aos povos de todo o mundo, a sôbre as neves russas - redu-
ioutilidade de se fazerem guer· ziu a 33.000 mil homens o seu 
tas - e eotretaoto,-em tõdus efectivo d8 700.000 -que tantos 
as religiões professadas pela eram os que foram levados para 
humanidade, existe um manda· essa conquista fracassada. 
mento divino- cNào matarás•. . .. e os compos outrora rer1e1s e norldos, tornaram-se rniensas steps de cru••• ·· · Estão avaliadas em oito mi-

Os soldados de todos êsses palses. Foi difl.cil encontrar alguém no exér· llt6es de vítimas, os 16 anos de vitórias 
ajoelhados. antes de principiarem as cito derrotado, que tivesse, um feito que de Napoleão! 
batalhas. pedem a Deus, que os abençoe se rAvelasse para além da vulgaridade. Podem·se distribuir assim, as vítimas 
e lhes dê a vitória e a vida ... e, entre- Wayller indica então um dos seus d11s guerras do século passado: 800.000 
tanto, vão matar. -MatHr ou morrer, sold11dos, notável pelo ímpeto guerreiro, mortos na campanha da Crimea; 300.000 
mas preferem matar. E mais glorioso. indiferente para com a morte e cujos na guerra de Itália; 300 000 no duelo 
é ser-se herói; e é também m11is humano feitos mais distintos eram os incêndios com a Prússia e Áustria; 500.000, da­
- dentro do egoismo humano 1 de aldeias inteiras. de Cubanos amigos rante a guerra da Sucessão; 800.000, 

E se os feitos atingem, tr11ftcamente, e inimigos causando centenas de mor· durante a campanha em França, de 
nm renome notável -após a batalha er- tes de inocen\es -vélhos, mulheres, 1810; 400.000, na guerra turco·rossa; 
guem·lbe uma estátua, para eternidade crianças. regadas a petróleo.. . 500.000, nas lutas civis da América do 
da soa glória, para que as ger11ções futu- Foi êsse homem pescado pelo saü- Sul e durante o mesmo século, perde· 
ras o admirem-e lhe sigam o exem- doso general ... e, entrou em Espanha ram-se 8 milhões de vidas europeias, 
pio. E as multidões que o contemplam com tôdas as pompas de herói eleito n11s guerras das conqnistas da África 
em místico extasi - esquecem 11s vi- pela Pátria. Após grandes festas, saiu e Índias. Feita a soma dêstes morticí­
das que essa glória custou, vidas dos em mandado régio ordem para ser eri- nios, nós vamos encontrar durante o 
inimigos (inimigos desconhecidos, ini- gida uma estátua na Praça dei R asto, cséculo do progresso•, como chamam 
migos tão vitimas da goerr11 como de Madrid e foi, e ainda boje lá se eo· ao século XIX, um total de 15 milhões 
aquêles que Cllíram junto ao herói, ir- contra 1t célebre estátua de cEI Petro- de vitimas, mais de quatrocentas mor· 
mãos do herói, menos felizes ou menos lero•. tes por dia. 
ferozes do que êle!) Quanto ao herói, que tão mimado, fes· (Conclne na página n.0 15). 
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VARANDA da SAUDE 
De Paredes para lã, a estrada torna.se 

duma caprichosa sinuosidade. delician­
do-nos o espírito com as suas paisagens 

de melancólicos coloridos, na manhã 
brumosa e gélida. São 5 quilómetros 
que se desbobinam céleres, sob o rodado 
dum poderoso •Fiai• 514, cujo tirotear, 
vai repercutir, nas quebradas dos montes, 
pertubando o silêncio sepulcral, em que 
a natureza se embala. 

Varanda da Saúde! 
Afãvel, hospitaleiro, um sorriso alegre 

a encrespar-lhe os lâbios, o sr Joaquim 
Pacheco, o gentilíssimo · Pai Pacheco., 
como lhe chamam os internados, surge 
no alto das escadas, em espiral, fazen­
do-nos uma daquelas acolhedoras recep­
ções, que o caracterizam, tornando-o in­
eonfundível 

Então a visita começ11, - iniciamo la 
pelo jardim, quedando :nos a cada 
passo na contemplação das belezas pa­
norâmicas que dali se disfrutam, es-

praiando a vista por penhascos e vala­
dos, até lá longe, às cristas alvas do 
Marão, quási confundidas no horizonte 
pardacendo. Porém, o tempo decorre 
veloz, torna-se necessário prosseguir, 
abreviar tanto quanto possível, se quizer­
mos ver tudo, tudo analisar, como é nosso 
desejo. 

Ciceroneados pelo icPai Pacheco• -
que nos perdoe a familiariedade - ouvindo 
a sua dissertação acalorada, sôbre as 
ótimas qualidades fortificantes, do ar que 
respiramos, subimos até ao edifício, de 
linhas harmoniosas e alegres, cheio de 
luz e frescura. 

Uma temperatura morna, aconchega­
dora, nos acaricia, sorrisos alegres saü­
dãveís, nos recebem; físicos robustos, 
transpirantes duma energia, que nos deixa 
maravilhados, veem ao nosso encontro. 

Do hall, amplo, em que a luz entra a 
jôrros. passamos à sala de estar, apetre-

chada com todos os requisitos que o 
espírito mais exigente e necessitado de 
distracções, pode desejar: piano, rãdio, 

bilhar, jogos de vasa, etc.,•etc. Depois 
ft sala de jantar, elegante no seu estilo 
holandês, muito aconchegada, com um 

aspecto f a mi 1 í ar que nos sensibiliza. 
Tudo ali estã em ordem, tudo cuidado­
s11 mente previsto e disposto, com um 
método que nos 01gulha, por ser uma 
estância bem portuguesa. A cozinha, os 
quartos, tudo emfim, até ao mais insigni­
ficante dos recantos, foi submetido à 
nossa apreciação, exposto à nossa curio­
sidade, com aquela tranqüilidade dos 
espíritos sãos que teem a consciência do 
dever cumprido, tornando se portanto, 
inatíngíveis, antes pelo contrãrio, dignos 
dos maiores elogios. 

Ao sr. Joaquim Pacheco apresentamos 
as mais sinceras felici tações, pela mode­
lar estância que possuí, agradecendo ao 
mesmo tempo, as gentilezas de que nos 
acumulou. 

A ti, leitor, aconselhamos te a não pro­
curar outras paragens, quando exausto 
de energias, ansiares por uns dias de 
repouso - bem aproveit11dos. 

Preços com grande PREJUIZE) por dissolução judicial 
LIQ,UIDAÇLiO FORÇAl)A. 

S F~o8~ !ll~ar: e!t&~8 D Q S 1 ~mp~me~el~ Mi~are~ ~llt~e8~ S 
•• qualldade8 e m e dida 8 O m a io r d~ t o dos 0 8 s ortido s 
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A questão das Vinhas da Pârtu 
(CONTINUAÇÃO) 

oposição do comércio, transformar-se numa 
fatalidade irremediável - a maior de todos -
para o Douro? 

O que é iuoludivel-e entre todas as atitudes 
honestas-é que o Comércio e a Lavoura, em· 
bora continuem unidos, precisam modificar os 
costumes, reclamando dir~ilos mas, sobretudo, 
destribuiado equitativamente deveres, que a 
uma e outra parte compete. 

Nota8 vária8: Ró8•1a-Noruer;a 

Discos que sensibelizamos, ao acaso das con· 
versas. após a célebre assembleia.,. 

«-Suprema façanha que brada aos céusl -
exclama um desconhecido. Qual será a razão 
porque os negociantes querem monopolizar 
comprando os contigeates que lhes faltam se· 
gundo a exportação que fizeram e segundo dita 
a lei, adquirindo os vinhos entre si- para dei· 
xarem, pela {Orça dum decreto, de comprar 
esses contigeotes que lhes faltam, directamcotc 
aos lavradores?-• 

Outro disco e outro comentador: 
•-Acho graça a exuberância dos problemas 

que os negociantes atacam, estalando de com· 
peténcia e vendo todo o ncrócio com olhos de 
águia - mas deixando em lacuna outros que .•• 
Por exemplo. Não se pensa na Rússia, não 
pedem para que se seja aproveitado esse mag· 
nifico mercado; não se dá um passo para um 
acordo comercial cm que o Vinho do Porto seja 
trocado com a gazolina, por excmplol E sabem 
vocés o que sucede? A alcmanha compra.nos 
meia dúzia de pipas do «POrto• ; compra·nos 
baga de sabugueiro (cuja exportação devia ser 
proludida); com a baga de sabugueiro, que da 
a mesma percentagem de açúcar e outras, à 
falsificação (e sem que esta se dcstiaga na aná· 
lise) fabrica centenas de pipas de falso •Porto> 
ésse e Porto ,. « béra • é depois vendido na Rús­
sia- e nós ficamos a ver navios! • 

Outra opinião ainda: «-Quando se prctcn· 
der, a sério, defender os vinhos da rcgiao do 
Douro (especialmente os «brancos» das altitudes 
superior a 400 metros - verdadeiros Rhcnos) 
compete à Confederação Sindical dos Lavrado· 
rcs do Douro criar uma adega regional, dentro 

do Intreposto - ou talvez cm Matozinhos ­
ondc se assegure absolutamente a garantia de 
origem dos vinhos virgem durienses. Mas ésses 
vinhos, dada a sua nobreza, devem ser acau· 
telados nao Só com os seus certificados de ori· 
gem, como também com os das suas marcas de 
garantia; e exportados simplesmente ou cagar· 
rafados ou em vasilhàs pequenas nao superiores 
a cem litros. Acabava assim com a descara· 
dissima fraude de mil e uma marcas lodu.striais 
- rotuladas como se do Douro fOsseml Aliás 
é éstc o processo segundo já em Portugal com 
os vinhos da Madeira e até com os de Colares 
e de Bucelas.» 

Sobre Noruega-o problema foi assim sim· 
plificado por alguém que o conhece a fundo: 

•-Tanta celeuma, tanto • dis tu, direi cu• -
quando afinal existe Só essa forma de regular 
a questão: impor à Noruega uma conta corrente 
cm que nós compramos bacalhau ao uivei do 
valor da sua importação de Vinho do Porto; e 
no caso da Noruega se recusar .•• recusemos· 
·lhe o bacalhau! O bacalhau não nos havia de 
faltar; e quanto ao prejuízo que sofriria o Porto 
era tao inferior ao que afetaria o bacalhau no· 
rucgucz que poucos mercados conta - que ••• 
aquéle pais acabaria por vir às boas .. 

Concluindo ... 

Podem dizer-nos que cm toda esta reporta­
gem se filtra a ignorância técnica do autor ••• 
Ora sôbre isto-e para terminar, coatar·lhes·ei 
um episódio oportuno ••• 

Quando o romancista francês, Pierre Benoit, 
conquistou os seu!< primeiros exitos com • Ko· 
megsmarkt• e «Atlantide• os criticos acusa­
ranMW dile nao nlHr fram:is I Ao terceiro 
t.riunfo - •Lac Salé• - os criticos encontraram 
melhor matéria de ataque: tinham espiolhado 
da sua prosa frase, inteiras de Victor Hugo ••• 
Resposta de Pierre Benoit: e Como voces me 
acusavam quási de faltas gramaticais - estco· 
di·lhes esta cilada, para ver se, na vossa opi· 
niao, Victor Hugo também nào sa/Jiafrancls .• ,o 

«Que les sirva a ustedes cl cucnto ••• • 

REPORTER X. 

O que dize1n de 11ós os ingleses 
Esta tradução é retirada do cTbe Ti­

mes• suplemento mensal da (Anual 
F maocial aod Comercial Reviewl de 
Terça·feira, 1 de Fevereiro de 1933. 

PORTUGAL 
Reneficlos do altau (lono do ouro 

Do nosJO conespGnderue tm Lisboa 

Quando o dr. Oliveira Salazar um simples 
professor de economias da Universidade de 
Coimbra, foi convidado pelo govéroo da Dita· 
dura Militar para a pasta das finanças, foi com 
relutância que aceitou êsse cargo. 

Assim que assumiu a geréncia das fioanças, 
expressou a sua intenção, de acabar com os 
abusos financeiros, que constantemente ocasio· 
cavam os deficits dos orçamentos (?) e tra.zcr 
Jogo o ano que corria e os seguintes a tais 
reformas, que reporia o estado financeiro da 
nacão nas suas bases seguras. 

Tao feliz foi sucedido na sua administração, 
que em 30 de Junho fechou o balancete que foi 
publicado em 30 de Novembro do ano aote rior. 

O super- havit do balanço de 1928-29 foi 

de 286.000 contos no de rg.z8·29 40.000 contos e 
o de 1930 31 152.000 contos. 

Em 1931·32 as receitas foram ao montante 
de 2.007.000 contos emquaoto que os despesas 
foram de x.857.000 contos, o 9ue dá um super 
ha vit de x50.ooo contos. • 

As receitas, foram mcnotci que nos três anos 
precedentes em virtude da cnsc, ma.s a.s des· 
pesas, também baixaram em relação. 

lmportaçocs vieram para 6 °/0 menos e ex· 
portaçoes para 4 º lo que no ano anterior entre· 
tanto a balança do comércio teve um grande 
rcvigoramento ( ?)· 

Em 30 de Junho último o Tesouro Português 
tinha créditos no montante de 4.5t!).OOO libras, 
nos bancos cstranjeiros, e éstc foram gradual· 
mente aumeotados até 29 de Outubro cm que se 
atio~u 5.157.000. Na mesma data as reservas 
do Banco de Portugal representavam 51 º/0 das 
notas em circulaçao. Esta situação foi devida 
também a que o Banco ganhou a sua causa coo· 
tra Waterlow e Sons e a grande indemnização 
como recompensa 700.000 Libras, foi imediata· 
mente paga. 

Na exposição apresentada pelo sr. Ministro 
das Finanças declara que, se circunstâncias 

imprevistas não ocorressem a divida flutuante 
devia estar completamente extinta daqui por 
uns dois anos. 

Para dar lugar à baixa das receitas o que nao 
se poderá fazer sem estarem as dividas liqui· 
dadas. 

Quando Portugal acompanhou na vanguarda 
o Reino Unido nao se retirando da padrão ouro, 
houve de principio grande oposição, mas depois 
de adotado e verem que resulta dos beneficios 
tais como a exportação tinha aumentado e a 
balança do comércio tomou novo impulso, essa 
oposição desapareceu. 

A indústria recebeu um novo impulso, a agri­
cultura tinha sido levantada na sua crescente 
baixa e o Banco de Portugal continua fortale· 
ceado as suas reservas ouro. 

No fim do ano, 22.000 libras em ouro foram re­
cebidas do Sanco de Moçambique. 

Portugal é essencialrnente um pals agrário, e 
frandes tentativas teem·Se feito para desenvol· 
ver a produção do trigo assim como se tem 
dado atençao à embalagem de frutas e vegetais 
para exportação. 

As v10dimas de 1932 foram muito exíguas, 
mas cm compensação as de 1931 foram muito 
boas de que ficaram grandes •stocks• de boa 
qualidade. 

Uma instituição foi criada pelo govêrno cha· 
mada Casa do Douro (Douro Control Board) a 
qual superintenderá à preparação e embarque 
do vinho do Porto e o protegerá de falsificação 
e outros abusos. 

Outros ramos de negócio tais como, cortiça e 
.ardiahas fizeram um grande negócio de expor· 
tação durante o ano, mas no presente momento 
existe grande miséria entre os pescadores, oca· 
sionada pela escassez do peixe. 

Está na Integra esta tradução, com verdade 
ou sem ela, não tratamos de averiguar, mas é 
certo que todo o !>om português, gosta de saber, 
o que dizem lá fora de nós. 

Não nos põe, nem tira; é um elogio ao sr. Mi­
nistro das Finanças, justo até certo ponto e in· 
justo por lhe chamar •simples professor-. 
Com~republicanos liberais, admiramos a obra 

de Oü'teira Salazar, como financeiro; - como 
polltico - não. 

Salazar é a figura de grande relevo que marca 
na nossa história pretérita e presente, fanático 
duma idea, impôc·se como um grande génio 
em conseguir o que pediram dele, até aqui, tem 
conseguido, é provilvel que consiga definitiva­
mente. 

...................... 
llUGO BO(JllA. 
~ ... Jj} UGO Rocha é dos que entraram para o 
1!11!1 jornalismo com uma mentalidade for· 

mada e uma cultura feita. Era já jor­
nalista quando a imprensa o acolheu. E 08 

exitos sucessivos que ilumioam a sua estrada 
inicial - sao a •prova dos nove• do que afir­
mamos. Mas o maior valor de Hugo Rocha, a 
melhor profecia que podemos apresentar sõbre 
a sua carreira - é a sua certidão de bátismo. 
Novo, com carácter e esplrito superiores à sua 
idade - e sem precocidades irritantes - a sua 
juventude de trabalho vitorioso bem merece os 
prémios que já recebeu e os que, indi.scutlvel­
mente, lhe estão destinados. 

É com orgulho que o «Reporter X» Íllicia, 
nêstc número, a colaboração dum novo cuja 
obra se categorisa ao nlvel dos «velhos• -e de 
poucos cvelho1•. 



G~s no."~ A\ mt"' 
(CONCLUSÃO) 

profissional porque se aprovei, com os meus 
comenários, o que ouvi ao entrevistado - foi 
porque ••• o aprovara de facto! • E sendo assim 
pode se discordar das ideias de um e de outro; 
o que não se pode é recu.sar ao jornalista o di· 
reito de pensar segundo a bússola do seu cri· 
tério - nem acusá-lo de parcialidade, por êle 
nlo pensar como nós! 

A reportagem «Salazar », pelas suas revela· 
ções pollticas - nao fêz bom estômago a muita 
gente - e entre esta estao algumas indivi~uali· 
clades tidas como amigas da situação. Estes 
levam o barometro da critica, até insinuarem 
que António Ferro, consciente ou inconsciente· 
mente, prestou um mau serviço ao dr. Sala· 
zar... O contra-ataque nào é diflcil •. , Cons· 
dentemente - Ferro, é demasiado lia! para o 
fazer; e demasiado inteligente, para fazê-lo por 
inhabilidade. Além disso - é éle quem o de· 
clara no seu livro - após as cinco palestras que 
teve com o Chefe do Govérno, recolheu-se ao 
Estoril, revelou na câmara escura do seu «ate· 
lier» todos os • clichés» obtidos; leu a repor· 
tagem ao interessado; enviou-lhes as provas 
tipográficas para êle as rever... Por Amor de 
Deus! Se o dr. Salazar surpreendesse uma frase 
sua adulterada ou se arrependesse dela ou pres· 
sentisse o tal «mau serviço• - assim como 
emendou «dois» para • três» quilómetros, no 
detalhe dum passeio campestre, teria corrigido 
ou suprimido a frase ou frases tóxicas ••• 

Contudo, no prólogo do livro, escrito pelo 
punho do entrevistado, lé·sc o seguinte: 

• .d. qualào era, no (u11do, corrigir 01 irro• de 
ittlerpretaçàq .• •••••• •• , •••••• , •••••••••••• , •• 
• • • • • • 11<~titu ir uma no1'® errada por uma twç4o 
e:rada e JUlta do •ho""'"' t da tua obra• . Nlio 
rttp<>lldo • 8Ílll• t1tm rtipowto •t1tlo• lb prtgu11ta -
ae o co111tguiu; p0t1ho a d•itrida - ~ podtria tt·lo 
C0111tguido -dtívida acabru11hante , a11gu;tiosa 
para o• q1u pôtm tlJda n 11.a alma em dtvaHar a1 
Ílltimidadu de alg11h11 •••••• •••• , ••••••••••••• 
•••••• D tíuidas. fillta1 da gra1ule dtivída po•ta t111 
cima, enwt1eturn1 agora maliciosammte a 111i11l1a 
pena, para fazer at't't liar A11f6t1io Ji'erro.• 

A trauema dos oequenos martires 
(CIOIW (I L lJ N .tO) 

quotidiano por essas ruas de crianças·bestas de 
carga; crianças, criadas de servir •.• 

Se nós lutamos contra a escravatura negra, 
escravatura do homens sem a nossa scnsibili· 
dade e que teem resistência flsica - só porque 
a escravatura é a mais degradante das traições 
e das covardias, que o homem pode cometer 
entre os homens, como se admite que exista a 
escravatura de crianças - ua Europa? 

Pobres pequenos mártires! Quando vos 
evoco, recordo· me sempre daquela peq_uena 
escrava, dum conto russo de Chacov, tiran1sada 
ao despotismo de um bébé de meses e que, 
após muitas noites de vigllia para atender ao 
seu menino - acaba por o estrangular na rc· 
volta máxima da sua dor, do sono insatisfeito 
- só para poder dormir; e adormece, por fim, 
junto do berço onde o petiz dormia o 1\ltimo 
sono; mais feliz do que ela, porque nào podia 
despertar nunca mais ••• 

Vamos a isto - senhores! O vosso coração, 
como o meu, não fica iodjfcrentc entre a tragê· 
dia dos pequenos mártires! 

Salvem·nosl 
R.X. 

Essas dúvidas, exteriorização de um grande 
escrúpulo de consciência, não teem, a meu ver, 
razão de existirem. E se me equivoco, delas 
nae podia nunca ser culpado o reporter. 

Sobre as ideias expostas, sõbre a matéria que 
pertence ao entrevistado e não ao entrevista· 
dor, apenas dois capitulos desejaria focar: os 
que se referem à liberdade da imprensa e cri· 
tério sobre censura e o que diz respeito aos 
presos politicos. Não teria nunca a audácia e 
o quixotismo de me referir a tais assuntos se 
éles uào tivessem sido corajosa e lealmente 
abordados em jornal e livro, e atrav~s das de· 
clarações do chefe do govc?roo. 

No que diz respeito à primeira - a minha 
sensibilidade de jornalista não pode aceitar as 
teorias do entrevistado - embora aplauda os 
comentários do camarada! Só à ideia da cria· 
<;Ao de uma «ordem profissional" da uma « res· 
poosabilidadc jornalística• (que aliás já defendi 
no •Reporter X») dou a minha absoluta adesão 
- mas .•• - (peço desculpa) que essa ordem 
sirva apcuas para seleccionar, filtrar os jorna· 
listas; exigir-lhes lumra e digmdade e uunca 
para o machuquismo duma auto - censura ••• 
Nestas condições prefiro ser censurado pelos 
outros... E' . mesmo doloroso para quem es· 
crcve e para quem corta ••• 

Quanto ao segundo capitulo - que me seja 
permitido tambem discordar - duma discor· 
dADcia absoluta que se estende até à nota final 
do livro, nota inédita, espécie de esclarecimento 
que em causa alguma pode modificar o pensa· 
meato - e· o sentimento - dos que pensam e 
sentem como cu! 

Por todos os motivos - e até por éste 1 - o 
livro de António Ferro bem merece o triunfo 
qlle obteve. E' um livro útil para os que coo· 
cordam e mesmo para os que discordam. Fi· 
cam sabendo " algo» - porque nele, como nas 
peças de Benaveoto, passa·se de facto «algo• ••• 

REPORTER X 

1l1NDA AS GUERRA& 
(CONCLUSÃO) 

Na guerra entre a Rússia e o Japão 
há 370.000 vitimas a distribuir em 8 
batalhas, cabendo à Rússia, dois terços 
das mortes havidas. 

• 

Cia<>-Yang . 
Cba Ho . . • . 
Hei·Ki·Tai • 
J\lonkd • 
Port· Artbur . . 
Batalhas navais . 
Perdas diversas . 
Mortos no hospital . 

• * • 

43.000 
80000 ro.ooo 
92.000 
60.000 
6.0oo 

60.000 
20.000 

!$70.000 

Os horrores destas guerras passadas, 
são incomparàvelmente superiores aos 
das guerras de então, mas aquelas não 
puderam fazer durant.e um século in­
teiro, as vitimas que fazia a guerra 
europeia, se na sua proporção durasse 
o dôbro do tempo. 

• 15 

reporter X 

Os 16 milhões do século passado, são 
uma bagatela comparados com os qua­
tro anos de conflagração, que causa­
ram 12 milhões de vitimas! 

O que será a guerra de ámanbã? 
A civilização continua fornecendo aos 

seus pesquizadores, novos mét-0dos de 
matar, e então, não serão os processos 
usados pelos guerreiros anteriores; ês­
tes, mais •modernos•, mais •científicos•, 
ilmitar·se-ão em destruir cidades in­
teiras, numa fúria epiléptica, onde não 
serão poupadas mulheres nem crian­
ças! 

Eis para onde caminhamos! 
Eis para o que nossos filhos se des­

tinam, se os e traficantes da guerra. 
levarem os seus planos a uma nova 
tragédia mundiall 

I!'. e. 

no próximo número 
Ioseriremos uma curiosa entrevista, 

COO\ o senhor e. T .• um impor· 
tante fllho do Douro. Uma sensacio­
nal reportagem sôbre as e ilhas• e 
bairros pobres. Revelações sensacio­
nais duma doente... De novo a Pôça 
das Feiticeiras, em foco. Sensacional 
entrevist11, entre Reporter X e os agen­
tes Vidal e Meira. 

Os escílndalos da T. S. F. 
Em virtude de nos ter faltado o espaQO 

vimo·nos obrigados a adiar para o pró­
:iimo número a publicação desta repor· 
tagem. 

• • 
ldrlono toz 

411atace 

T ra~eua Jo Marmeleiro, 10 
POR.TO ·-------· 

li====~== 8j 

"lNIJll lDDllJ 
soncuaaor encanado 

Rua Ja ~olia, 110-112-felel. 780 
1 COIMBRA 

Ili li 
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